
PRUDENTE e a CURIOSIDDDE 
Quinta-feira, dia 12 de outubro de 1939, O Im­

parcial publicava o nascimento dos primeiro3 tri­
gêmios de Presidt>nte Prudente. Eram filhos do sr 

Pedro Bibiano, naquele ano já residénte na cida­
de por 14 outros anos mais, e de d Luzla Cândida 
de Jesus Eram em núln€'ro de três, comp1etando 
os doze filhos que o ca.sal tivera. 

o JOR AL DA REGIA O 
ANO XXVI PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 4 de julho de 1.965 N.0 5.348 

Na última convocação, e pri 
meira, que o .sr. Prefeito fez 
ao Rádio e à Imprensa da ci­
dade, tivemos oportunidade de 
visitar vánas obras qu~ e~tão 
sendo levadas a efeito por 
todos os recantos da cidadt:. 

Assim é que, em . caravana, 
onde se er,contravam pre­
sentes elementos das lides 
jornalísticas e radialísticas da 
cidade, p.or mais de quatro ·ho 
ras Presidente Prudente foi 
percornda, em seus quatro 
canto.s, e foi visto tudo o que 
se faz em matéria de obras 
para satisfação e contenta­
mento dos munícipes. 
CENTRALIZAÇAO 
INDUSTRIAL 

Nos antigos terrer-os da 
MacFadem, encontramos a 
concentração industrial da 
Prefeitura onde são localiza­
dos os t;abalhos industriais 
de que necessita o município . 

Iniciamos a visita pE>la fá· 
brica de asfalto, ou usina, co· 
mo sena mais próprio, cons· 
tituida de maquinário, dentre 
os quais se destaca uma do 
custo de 19 milhões de cru. 
zei:-os, a qual tem a capacida­
de de produzir 10 toneladas de 
asfalto por dia. A medida sig­
n ifica que, dentro em breve, 
teremos muitas ruas asfalta­
das, o que depende únicamen· 

te, na ordem diret3, do traba· 
lho de prf'paro do solo, no 
que informa o sr. prefeito 
s3r melhor o solo cimento, 
conforme aconselham os téc­
nicos. 

No mesmo local, er..con. 
tram -.se as mstalaçõrs da fá. 
brica.. de tubos, para uso na 
rêde de eogE•tos e águas plu­
v'a·s, o que, apanas na eco· 
ncmia resultante o.a. falta de 
compra do material, represen· 
ta alguns milhões. Apenas pa­
ra se ter uma idéia, basta di­
zPr que no ano presente a 
f~brica já fez mais tubos des­
de quando foi fundada, dei· 
xa.nd0 ; material completo 
em 22 minutos. Não só fa• 
brica-se <ali · tubos, como tam­
bém guias para sargeteamen­
to, o maior combate à er-oOO.o 
das no.ssa ruas, numa média 
de 110 unidades por dl•a. 

E' ainda alí que se encon. 
tram: carpintaria, a oficina 
mecânica e a garagem. >além 
de um cercado onde estão sen. 
áo colocados os animais apre­
endidos nas ruas. 

Como melhoramentos que 
se realizam no verdadeiro par 
que industrial da Prefeitura, 
há a reeupera<,;ão de casas, já 
existentes, onde irão morar 
os trabalhadores do locai; 
existe o · refeitório, o qual d& 

~}'ff.} ·.~ -: 
verá ~er ampliado; serão cons­
truído.s campos ~e bocha pa.. · 
ra divertimentos, nos dias 
de folga, dos que por ali mo. 
rarem, assim como, para uso 
dcs funcionários, será cons. 
truicto um campo de bas· 
quet-e, outro dt> futebol da s~t• 
láo, além de se pensar !a· 
zer. uma cantina aproveitando 
se as instalações do refeitório, 
RUAS 

Partindo do local fomos 
conduzidos em busc~ dos tra­
balhos que se efetuavam ruas, 
no qu? dlz respeito ao calça• 
menta. ao esgêto, e à tubu­
bcão de águas pluviais. 
~·3. rua Alvino Gomes TeL 

X81!1a, fomos encontrar 0 cal­
çamento asfáltico sendo ml­
clado. Nessa rua, há a prior1· 
dade em servir as máquinas 
ãe algodão, e.steio das rique­
za< e dos emprêgos. 

Entre ils Faculdades de D1· 
re'to e de Ciências Econômi. 
cas (devendo a última entrar 
em funcionamento no próxt. 
mo ano letivo), haviam oasas 
aue foram d~sapropriadas, on· 
de s·erá instalada a p-raça 11 
dP. Agô'lto. 
VILA MARCONDES 

LEMBRETE Dli PREFEITO 
Na Vila "Cachaça", popularmente conhecida as­

sim, onde a Prefeitura faz despejar o lixo que apa­
nlia pela cidade, em um trabalho que é normal 
jll. Gxistem g1g recl~macõeç oelo estíldo da~ ooiaas e 
o foco de doenças que por ali vai se formando . Que 
outro lugar ou outra providência .se tome no senti­
do de que o d<>positar do lixo coletado não se rea.. 
lize mais em lugares onde existam moradores 

Castelo-Lacerda r o 
• 
I .j 

Na ViLa Marcondes, a tubu· 
lação condutôra de água foi 
tôda modificada, quando tu• 
bos já ineficientes e em dete. 
rioração foram substituidos 
por outros, maiores e m.ais 
resistE>ntes, terminando o su.. 
plício na distribuição de água 
naquele bairro. 

Mais adiante, na rua Salva. 
dor Zangari, em má situação 
pela erosão de mina,s de 
água que por ali ocorrem, afir­
mando muitos ser lá o r..a.s· 
cente do Mandaguari, fomos 
encontrar buracos enormes 
pondo em risco, mesmo a 
~egurança das casas, assim 
como separando a rua em 
dois lugares distintos, pois 
eis que quem vive de um la· 
do, desde o inicio da rua não 
oode passar para o outro, Pai, 
é a verdadeira barreira que 
ali se encontra. Contudo, es­
tá em verdadeira mal'\atama o 
trabalho que ali se realiza, 
recuperando a rua, sendo tão 
intensa a taref,a que as pró­
prias mulheres, que tem os 
Eeua afazeres nas casas, os 
abandonam para •assistirem 
aos trabalhos das máquinas e 

definitivo: 
Ao que tõJdo indica, a rup. 

tura politica entre o presi· 
dente l.'astelo Branco e o go. 
verna1dor Carlos Lacerda pa­
recia definitiva, r.a. noite do 
dia 1. o, depois do encontro 
de ambos no Palác;o das La· 
ranjeira> ,do qual o sr. La· 
OE'l'.da saiu em profunda irrita­
ção. 

No meios políticos, diz-,se 
que o &r. Lacerda foi pedtr, 
entre outras coisas, que o pre 
sidente desautorizasse tôda~ 
as gestõe.s continuistas feitas 
por elem&ntos ligados ao go. 
vêrno. E a.firma'\Se também 
que o .presidente disse ao sr. 
Lacerda saber de tudo 0 que 
ocorri·a, no tom de quem acu. 
sava o goverr-ador da Guana­
bara de estar tramando a der. 
rubada do atual govêrno. As 
especulações, na cúpula do 
PSD, ~ão as mais intensas. A. 
impressão geral é a de que 
alguma coisa está por aconte 
cer, em piiaZQ muito curto. A. 
direção nacional do PSD e:>tá 
preocupada com as informa. 
ções que recebe da área da 
l.W,arinha, .onde o comporfia· 
mer..to contra o presidennte 
Castelo Branco já não pode 
ser ignorado. 

APOIO INTEGRAL 

A.liás, informava-se no:t 
me~os militares que o pre::;i­
dente Castelo Branco chega. 
va !!. conclusão de que não 
tinha informações seguras 
sôbre o estado de espírito da 
ofidalidade nas guarnições• do 
Rio. Isso significaria que O$ 

serviços de informações do 
ministro da Guerra, general 
Costa e Silva, teriam falhado 
- ou estariam adotando po• 
sição de Neutralid.açle. Est!l 
hipótese é a mais difundida, 
~do opinião gerneralizada a 
de que o ministro da Guerna 
~tarla adotando urna ,post 
ção de mediador entre os 
dois setores do movimento 

político-militar de 31 de mar· 
ço, qne estão em conflito aber­
t,o. Seja como fôi', o levanta­
mento da opinião militar pas­
sou a ser feito pelo general 
Golberi do Couto e Silva, che­
fe do Serviço Nacional de In­
formações, e pelo general 
Riograndin0 Kruel, chefe do 
Departamer-to F'ederal d€' Se· 
gurança Púbitoa e um dos 
principais articuladores do 
movimento de 31 de março. 
A presença do general Rio 
granctlno é interpretada como 
penhor do .apêdo integral do 
general Amauri Kruel, co. 
mandante_ do s,;-gundo Exer· 
cito, ao presidente Castelo 
Branco; e - por extensão ·­
do apôio do sr. Adernar de 
Barros. 

AGITAÇAo E 
SUBVERSAO 

Mas as informações colhi­
das na area militar da Gua­
nabara não foram as mats 
ausp1c1osas para o govêrno. 
Enquanto a maioria da o!l­
cfalidade tio Exército que 
s.e mantém disciplinada, mas 
perplexa. tJS elementos aa 
"linha dura" de.sencandearom 
intensa agitação nos quartéts, 
di~tribuindo - c-omo apôio 
ce alguns Iacerdistas coman­
dantes de unidades (já identL. 
ficados pelo govêrno) - ma· 
nifesto da Liga Democrática 
Radical e cópias de cartas do 
coronel Osnelli Martinelli e 
do manifesto do almiMilt-9 
Sílvio Heck. O govêrno está 
preocupado. O general Rio 
grandino, sllntomàticamente, 
declarou que a Liga Democra.. 
tica Radical é uma organi21a· 
ção subver&iva e afirmou que 
o govêrno se sentirá trar..qu1· 
lo enquanto contar com o 
apôio do general Amauri 
Kruel. Os elementos da "li· 

nha dura" acusam o pre.st­
denw_ Castelo Branco de pre-

e r 
tender ser eleito pelo Congres­
!>O por via indireta no ano 
próximo, depois de derrotar 

os srs. Lacerda e Magalhães 
Pinto via e·: ·oral em outu-
b"o deste ano. ' 

D R. P I T TA 
DENTISTA 

PORCELANA FUNDIDA 
CORôAS DE JAQUETA 

RUA DR. GURGEL, 297 - TELEFONE, 2978 

do~ homens. · 
NA MENDES DE MORAIS 

A rua Mende3 de Morais, 
umg das preferenciais para o 
trabalho de asfaltamento, de­
vmdo ser providenciado o 
iníc;o dentro de mais algum 
tempo, tem a primazia de ser 
aauela onde nasce o pla.no de 

(conclui na última página) 

PENSDMOS ISSI 
Agora chegou a vêz do Hospital Allan 

Kardeck. 
Já tivemos oportunidade de mostrar 

·em no.ssas• páginas aquilo que se constroi 
lá n~ Vila Furquim, quando, entidade par­
ticular, com o intuito de favorecer não só 
a cidade como também a região, levanta 
um hospital! para deficiências p~iquicas, 
c:Iotando tuda uma área do preencher de 
lacuna que não poderia continuar. 

MUito b~m. IsEo feito, vamos deparar 
com pedido realizado por vereador, em re.. 
querimento, de ,ajuda em trinta e cinco mi­
lhêes de cruzeiros para a conclusão das 
obras, ou melhor d;zendo, o término, e 
melhor ainda, 0 mobiliário. 

E' realmente digno do no.sso apôio, de­
vendo receber o mesmo ~entimer'to de 
r-eação por part!:' de todos quantos quei­
ram a cidade, de todos quantos, sincera­
mente, amam a região. De!lejamos agora 
e pomos fé, em que as ·oposições políticas 

~ejam postas de lado, e visto o lado huma. 
no da qu~stão, quando iremos dotar nossa 
terra de um ~ervi.ço que preci.samos, ainda 
ma's quando se &abe que a finalidade não 
é lucrativa, mas, tão sàmer..te do atendi· 
menta do.s casos de modo completo e in­
tr.>iramente grátis. 

E' 0 Hospital Allan Kar deck obra que 
merece o apôio do povo, como já o rece­
b€U, pois eis que tudG o que alí se encon­
tn, até o pr-esente, é rE>sultado de peque­
nas doações, daquelas sinceras, que a gran­
de maioria de que ~ e constitui a classe 
trabalhadona da cidade e circunvizinnhan­
ça8 fez. 

O que agora. falta, para qu~ entre em 
funcionamento, nada mais justo, nada 
mais c::>mpreensível, nada_ mais lógico, face 
ac monumento de boa vontade e abnega­
ção que •3.lí na Vila Furquim se ergue, se. 
j<:> ate:~dido o que Ee solicita .através de pa­
d~do requerido de ver-eador. 

RAMAL DE DOURADOS 
iNA\JGURAR.SE-A NA úLTIMA SEMANA 

DE .)ULHO, EM DATA A SER FIXADA MAIS 
UM TRECHO DO RAMAL DE DOURADOS, 
DA ESTRADA DE FERRO SOROCABANA, DE 
TEODORO SAMPAIO, AO PôRTO Et!CLIDES 

DA CUNHA. GRANDES SOLENIDADES ES· 
TAO PROGRAl\lADAS NO PORTO EUCLIDES 
IJA CUNHA, COM A PRESENÇA DüS GOVER­
NADORES DE SÃO PAULO, MATO GROSSO 
E DO PARANA' 
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FOF·OQUINHAS 
DA 
JOVEM 
CU ARDA 

- DEM~TRIUS -

-- Lá na Rádio Piratininga., 
Ja vamos caminha,ldo 

para 0 primeiro mês de atua­
ção e ninguém ainda fez 'abai­
xo assinado. Bom sinal 

-- Ontem foi a noite do 
BaHe das Debutan005, 

wn espetáculo digno de Pre. 
s~e.nte ;prudeDite quando SI> 

vai firmando mais c mais a 
conceituação por nossas coi­
sas, · nossS{) usos, e nossos 
costumes. Festa de mocida­
de e juventude e de beleza. 
Mais adiante, teremos alguma 
coisas sôbre o coquetel, que 
foi na sextaJ,ftfum, p~ssand,o 

o espaço reservado ao buile 
pau a próxima edição . Aqu) 
não seria seria possível ... 

-- Para adiantar, lr.for. 
ruamos que haverá outra 

Festa da Cerveja no dia Il 
de Set{'mbro. Aguardem. 

-- Como novidade do ano; 
temos uma nova forma 

de conceituação aceita em 
noSI!la cid.ade, us0 formal em 
outra!S, que estava demoran• 
do a chegar até nós, com a 
devida e necessária vênia ao 
res«ante daJ população, que, 
nfi.nal,j deve (orgulha:r·flel 'do 
patrimônio moral, intelectual 
e social que Tarnos alcançao. 
do - Dia 10 do mês em cur• 
_!:10, comffino'mrá seu aniven!lá• 
rio a, menina-moça Marina 
Célia (!e 'Oliveira Costa, opor. 
tunidade em que será celebra• 
do o acontecimento com ja'll• 
t~r lfe Jr"·la, !"eguinrl~>-se re• 
cepção dl!.ncnnte Tudo den· 
tl"oi da Pontu .. Jidaide b'ritãni, 
ca, ll·""'m <'.orno rigor absolu­
to . Explên:tJdo•. 

-- Em mais uma promo· 
ção do Lions Clube de 

Presidente Pntdente, vamos 
ter entre nós os Periquttos 
em Revi.sta, log0 d'E'pois da 
Festa da Cerveja. E' espetá­
culo de patinação, na oferta 
do entreter.imento em ação 
social. 

-- Falairam sôbre mn chur­
rasco do TEP, mas não 

r,isqutii ~bend.o: nem onde! 
foi. .. 

-- Repetimos que, aos treze 
de setembro do ano em 

curso o ''007" Clube, o mruor 
dos clubécos, vai realizar um 
baile onde todo mundo de. 
verá compat'!:'cer. Além df:' 

ser fest~ comemorativ,a do 
anivei-Sárlo da cidade, ainda 
b'E'm, o Nelson tem aquela 
a apresentação lá no tradicio­
nal Tênis Clube. Como sa· 
bem ,o Nelsbn ~cem aqu'Ple 
orquestra que antl2. abafan­
do peio- interior. Deu mostras 
do valor no Baile das Debu­
tantes. 

---< Alguém não gostou ao 
fato de andarem toman­

do conta da mesa da Impren· 
sa lá na APEA ... Não fui eu, 
vejam bem. . . Mas, que 0 Clll· 
be da Ba~ada precisa1 pen· 
sa'r em oufr'a colocação pa' 
ra a referida :m.esa, niss11 
não há duvida. O pessoal qu~ 
ocupa tal luga,r, vai lá para 
escrever depois sôbre o qu., 
viu tecendo seus comentá­
rios. Ora., com aquele "mun­
dão" de gente na fr.ente, quem 
ê que vê alguma coisa para 
depois escrever, não ê meSDlo? 

-- Ana Lúcia e José (Zé fo-
ca) Roberto. . . Aí esta 

o casal que prometi os nome~ 
há algum tempo. E' o casal 
de enamorados mais simpátt· 
co da cidade .Na minha op!. 
nião, b'E'm entendàdo. 

Me pareoeu, lá pela 
APEA, que wn novo ro· 

mance anda florecendo no 
jardim da Anete . Depois co· 
mentaremos com mais deta­
lhes ,pois o Ba,iJe rh~ D<>h"­
tantes dever; a sel' o teste. · E' 
oualquer coi~.<t assim como Zé 
Mnia, ou Zêima, com0 quei· 
ram escólher .. . 

-- A Marcinha, -a do Sot-
to Maior, e3tava com 

tanto sono no baile à caipira 
do Majestoso, que parecia es· 
tar a pro~to de choro.r ... 

Da antiga turma do Son­
TisaJ, o Bnmo Thiede, 

que deverá estar entre nós 
agora nas férias, as.sim com() 
as irmãs, reSta em a,tivida·ele 
apenas o Cabêlo de Ovo. 

-- Segundo o noticiário in_ 
ternacional, Wilson Si­

monal foi consider;ado, ao 
chegar na Europa, como o 
nôvo rei da Bossa Nova. 

No coquetel oferecido 
às debutantes ·pela Voz 

do Povo; reuniU-se o que mais 
repreSentativo possui Presi· 
dente Prudente. 

-- Como ill1Stituiçã0 nova 
possuem. as DEBS-65 pa· 

raninfo, no caso o sr. Pre-

feito Florivaldo Leal, o qual 
foi r-epresentado no coquetel 
pela esposa, d. Dioni.sia, con­
siderada madrinnha de tôda.s 
as <iE'butantes. 

-- Tivemos oportunidade 
de confirmar, junto ao 

dr. Célio de Oliveira Costa, 
sôbre a irradiação da festa 
de aniversário da filha, dia 
10 próximo, e, quando entre­
visstamos a Célia que é de­
butante, quage cometemos 
uma gafe, pois, segundo pa.· 
receu, a menina-moça não es. 
taria a par de tôda a pro­
gramação, 0 que viria a se 
constituir de uma .surpreza no 
próprio dia. 

-- Foi com o próprio dr. 
Célio que confirmamos> 

ter sido o jornalista Tavares 
df' Mir·anda, o cronista social 
de Sã0 Paulo, atuando na Fô. 
lha, convidado por êle, dr. 
Célio, em nome da Socieda­
de Amigos da Cidade, para 
comparecer à festa das debu­
tante.s, a fim de proceder a 
cobertura da rf'portagem so­
cial à 'mesma. Compromisc 
,sos outr!os, -assumidos há 
mais de dois anos, talvêz im­
pedissem T:avares de Miran­
da de comparecer, porém, se­
ria uma eventualidade . 

-- Nas rápidas entrevistas 
que a as debutantes con­

cederam à Piratininga, quan­
do auscultei-lhes as ilmpres­
sões, não só sôbre o co­
quetel, com0 também o bai­
le, sentiram-se tôd~s presas 
da ém'lção, muitas não poden­
do mesmo filar. Dentre elas, 
consegu;u ser mais de~envol­
gel; a mais encabulada, não 
vida Luci Helena Vitale Ran· 
surprêsa foi a Marina Célia; 
vou dizer quem foi; a mais 
e, a que mais soube dar infor. 
mações foi a. Hélia Maria Cou­
tinho Cerávolo. Destacou.se 
como a mais calma, mesmo 
sob insistência, Maria Cristi­
na Lemos. 

Nos resta dar parabens 
ao Kamel, no modo bo­

nito e agradável com que vem 
d istinguindo as debutantes, 
ano •após ano, conseguindo 
reunir, para as primeiras im­
pressões, as debutantes, jus­
tamente na avant-premier em 
que se transforma o coquetel. 

Por hoje é· só, tenho mais, 
sôbre o baile, depois. Tchof. 

(-) Hoje é o natalício da 
Creu:lia Mazette, mora­

dora à Av. W•ashington Luiz, 
1363, nesta cidade. Parabens. 

., ,..rf1 

(-) Entre nós, revendo os 
seus amigos de impren· 

sa, o sr . Ophelis de Almeida 
Françoso, ex·diretor dêste 
jornal. 

(--) Célia e Célio ela de Pre-
sidente Prudente, e êle, 

de Osasco, filhos respectiva .. 
mentE' .de Jo.sé Fernandes e 
sra. , e Major José Ribeiro de 
Oliveira, e senhora, casam-se 
hoje às 17,30 horas na Igreja 
Matnz de Santo Antonio. em 
Os·asco. 

(-) Nossas felicitações à 
Dirce, pelo transcurso 

do seu natalício. Ela é filha 
de Angelo Teixeira e de dona 
Maiia Ambrósio Teixeira. 

(-) REFLEXõES - Os ini­
migos são utilíssimos. 

mas, quando hàbi!mente s•abe· 
mos manobra-los. Em mejici­
na não se usam acaso os ba­
cilos para combater as mo· 
léstias ·que êles oausam? Tôda 
a soroterapia é baseada em 
utilizar em no'sso prove:to, os 
nossaS'' inimigos. A ~s anguE" 
-suga não é um parasita do 
homem? En~retJanto, na:: 
mãos do médico torna-se uti­
líssima. A inimizade é uma 
força negativa contrária; mas 
é sempre uma fôrça, e todos 
as forças são utilizáveis pelo 
homem. PITIGRILLI. 

(-) Queremos cumprimen• 
tar efusivamente o casal 

J. Monzoni Pinheiro.Julia Pi­
nheiro, pelo transcurso, no. 
dia de hoje, de mais um ani· 
versário de. vida. matrimonial. 

(-) Terça feira próxima 
Paulinho Costa.-Eurides 

Grotto, unem-se pelos l•aços 
sagrados do matrimônio. A 
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~ ~ 
~ O ESPORTE FAVORITO sofria os revezes do ataque•~ 
:~ DO HOMEM - já foi comen- japonês, e, o presidente a!-~ 
·~ tado, contudo, não custa di· guns anos depois, .era a.penas ~ 
:~ zer tratar-se de comédia com um tenente da marinha, co-·~ 
·~ Rock Hudson, o que garante mandante de uma lancha tor· :+! 
H + 
·~ bilheteria. pedeira. ~ .. ~ 
.:~ WEEK END EM PALM ~ H LUZ APAGADA- Filme na- . ~ 
~ cional, com Mário Sérgio, SPRINGS - .Tôda a maravt- :~ 
:+! ainda da V era Cruz, girando lha de um colorido magnífi- ~ 
·~ em tôrno da estória de um co, onde são mostradas as:+: 
·~ Fl ' 'd • • • f·arol, entremeado de lutas· e belezas do ,sul da on a,~ 
··~ t d tó ·~ .~ per;;eguiçóe:s a contrabandis- en remean o-se com uma es • · ·~ 
:~ tas, onde entra a atuação da ria de amor suave E). por ve- ~ 
~~ Marinha brasüeira, no pri- zes, exitante. ~ 
~ meiro filme onde está espécie . ~ 
~ de participllção foi conseguida CLEóPATRA - AmcLa te- H 
•!~ remos a exibição do filme:!: 
~ O MUNDO EM MEU BOL~ até sexta-feira próxima. ~ 
·~ SO - Úma estória complica- :~ 
~ da com Rod Steiger, onde FELLINI 8 1/2 - E' um·~ 
.:• todo 0 enrêdo tem mais jm- dos filmes tidos como épicos:~ 
:+: na questão da temática, em •.•• • portãncia no fmal. 
•.• que a coragem do produtor:~ 
H + •!• NOITES DE HONG KONG Fellini se concentra. em mo.s- -..• 
:•: - E.'m duas sessões, à.s 19,15 trar ~o público os f,atos ta-~ 
.:• e 21,15, em benefício ido Lar bus com que a · humanidade ::• 
H . t• .. 
~~ das Meninas, filme japonês se defronta, .sabe da exLS en- '*" 
'~ co!Olido, sêbre o ambiente cia, porém cala no que fôsse :•! 

O ]MD1llJiCTJi T ~! em que tôdas as estórias to- em prol de _atitudes extermina-:~ CJlR J.1-llj ~ mam forma,s de sonho, por dor·aS, a f1m ?e que o pro-·~ 
~ mais verídicas e reais que blema se esva1a apenas por ·~ 
~ sejam. si mesmo. No paJpel mascu-•;• 
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·~ lino .principal, que não é o :•: 
~ HAROLD LLOYD O REI DO mais importante do enrêdo, ~: 
~ RISO - Filme cômico com o encontra-se o consagrado f~ 
~ célebro Harold Lloyd uma Marcelo Mastroiani. :•: 
~ dos heróis antigos d'o cine- ~ 
:.: ma, do iíúcio das projeções BEBÊ CONQUISTADOR - :.: 
~ falad,a, em que a comicidade. Filme japonês em que a delí- ~ 
~ t. . t' te •• • • é a constante, provocando o cia de: uma es ona ca IVan .•. 
.:• riso e a alegria.· Casa cheta. enternece o mais imperdini- ~ 
:~ .do dos corações. Kogure Mi- ~ 
~ O HEROI DO PT-109 - Es· tiyo. ~ 
:~ lótia de guer ra, .sôbre 'as fa- :+~ 
.:• AMBIÇ.ÃO DESFEITA ,..... ~ ·~ çanhas da marinha, em que . • • 
·~ Clift Robertson vive .a pes- Com Tamba Tetsro, d1z res- ~ 

.~! <'Da do falecido presidente peito ao entrelaçar dos casos~ 
•.• dos Estados Unidos, Kermedy, que o amor provoca. ~ 
:~ ao tempo em que aquêle país ~ 
~ ~ 
.:• cine presidente ~ 
•.• . H 
•.• Amanhã- "0 ESPORTE FAVORITO DO HOMEM" ~ 
~:• Rock Hudson - colorido - ~ 
::: 3a feita- "LUZ APAGADA" - Mário Sérgio - ~ 
••• 4.a f.eira - "O MUNDO EM MEU BOLSO" - R. Steiger ~ 
::: &a. feira - "HAROLD LLOYD O REI DO RISO" ~ 
.... 6a. feira - NOITES DE HONG KONG" - Colorido - ~~ 
~! Filme J·aponez em benefício do "Lar das ~ 
~ ~ ,+., Meninas" - Vesperai às 14 hs. e 2 sessões ~ 
;!~ a noite - 7,15 e 9,15 hs. ~ 
-..• Sábado - "O HEROI DO PT-109" - Clift Robertson ~~ 
~ Cinemasocpa Colorido - ~·! 
~ ~ ~·~ Domingo v·E'speral: "Harold Lloyd 0 Rei do Ri.so" ~ 
~ A noite - "WEEK END EM PALM ~ 
~ ~ 
··~ SPRINGS" - Troy Donahue - Colorido .-.; 
~ . . ~· ~ cme JOão gomes ~ 
~ ~ 
~:~ 2.a, 3.a, 4.a·, 5.a e, 6.a feira - "CLEóPATRA" ~· .. ~ .~ 4.a !eira - Em vesperal: "Luz Apagada" - Mário Sérgio ~ 
~ Sábado - "I;IAROLD LLOYD O REI DO RISO" ~ 
~. Doming0 - Vespenal: "O Herói d'o PT-109" - Clift Ro- ~.• 

~! bertson - A noite - "FELLINI 8 1/2" ~ 
~. Marcelo Mastroiani ~ 
~ # ~ 
·•• cme teatro fenix ~ ~ ~ 
~ Amanhã- "BEBE CONQUISTADOR" - Kogure Mitiyo ~ 
.~ 3'a. feira - O mesmo programa - ~ 
~! 4.a feira- "AMBIÇ'AO DESFEITA" - Tamba Tetsuro ~ 
••~ 5.a fei11a - "LUZ APAGADA" - Mário Sérgio - ~ 
::: 6.a feira- "HAROLD Ll.OYD O REI DO RISO"- ~ 
~ Sábado- "AMBIÇÃO DESFEITA" _ ~ 
~. Domingo - Vesperal: "Bebê Conquistador" - Kogure ~ 

~ MitiYo - A noite - "0 Herói do PT-109" - ~ 
.~ Clift Robertson - Cinemascopa Colorido ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~! NO CINE PRESIDENTE, dia 9, sexta-feira, ~ 
~ ' ~· ::: em duas sessõ_es às 19,15 e 21,15 horas, ~ 
~ ~ 
:~ .apresentação do filme japonês, ~ 
:~ NOITE:S1 EM HONG KONG · ~ 
~ M 
~ em benefício do Lar das Meninar~. ~ 
~ u d • ~ ~ ma ehciosa estória de amor. ~ 
~ . ;:, 
~=·:•:::•::.•::•::•:::•::•::+::•!•!+::•:•:::•:•:•:•::•::•:•:::•:•:::•:::•:::•:::•:::•.::•:::•:::•:::•:::•:::+:•::•:•:::•:::•:•:•::•:::•::.•~~~~ 

cerimônias e dará às 18 hs ., 
na Catedral de São Sebastião. 

(-) Podemos desmentir com 
segurança as notícias 

que circulam a respeito da 
c.Jfc~mi(kde do cronista José 
A~ves da Silva. Notícias vin· 
d s de São Paul0 dão que o 
Zéqúinhlll é ag)JI'Í"' funclonã. 
rlo bancário na capital, e esta 
passando muito bem. 

Aniversariantes de amanhã 
(5):- Paulo Ortiz, corretor; 
João José da Sruz, da sacie· 
úade de Pres. Vence.sla.u; do 
n01 In2z, espôsa do dr. Anto­
nio de Miro Mázzaro da socie 
dade de Alvares 'Machado; 
cidadão Benedito Reis Bar­
re'ro ~; Antonio Martins Neto, 
estudante; Marlene Eiko 
[noue, estuda;nt?; ,se!llhora 
Regina Rosa Zaina. Parabens. 

Estaremos às 18 horas1 de 
hoje na Catedral de São Se. 
bastião para assistir ao enJa. 
ce matrimonial do Luiz Car. 
las Martins, e da Marly Bon 
giovani. Figuras representa.ti• 
vas da nossa sociedade, deve· 
rã o acontecimento situar-se 
no rói dos eventos de desta. 
que dêste mês de julho. 

Já recebemos convite do 
Lions Clube para as festivi­
dades .de passe de sua noVIa 
diretoria, a 9 de julho, . no9 
salões da APEA, constante de 
jantar-festivo. 

.. O bancário Vicente Paoloz· 
zi deverá viajar por êstes 
d.ias em gôzo de merecidas 
féria.s. 

Nosso companheiro <i€' tra· 
balho, Antonio Julião, assu­
miu '<lS funções de e.scriturá· 
rio do Banc0 INCO, desta 
praça. 

A senhora Hortência. Mun. 
toreanu, espôs.a dQ comerciau 
te Adolpho Muntoreanu, de• 
verá ser um dos modelos do 
pintor Carlos Ayres, dentre 
outras muitas figuras de nos. 
sa sociedade. 

Lavinia Helena, filha do 
jornalista G. Prado, contrai 
nupcias hoje, às 17 horas, na 
Oatedral, com o sr. Alfredo 
Telles. 

Muitas novidades pr.ogramll! 
das ;ara, esta, · semana no 
campo da Televisão. Com a 
participação direta do prefei­
to Florivaldo Leal. 

Seus RINS 
funcionam 

não 
bem? 

TOME ALEGRIA 
EM PÍLULAS ... 

TOME 

PÍLULAS 
DÊ·LÚSSEN 

Moderno antisséptico 
das vias urinárias e efi­
ciente diurético, as Pí­
lulas Dê-Lússen aju­
dam você a viver melhor. 
Evite complicações e 
normalize o funciona-
mento dos rins e bexiga, 
tomando regularmente 

0 

as Pílulas Dê-Lússen. s:> o ... 
PÍLULAS oE .. LúSSEH ~ .. 

"' UM PRODUTO 

IMESCARD j 

PONTO NEUTRO 
ONT'EM, HOJE, AMANHÃ I I I 

O GOVÊRNO E A MÁQUINA 
No prolongado inverno de 1964 o dr. Elétron te­

ve en ejo de discorrer em preleÇões de alto cunhJ· 
c:et::tífico, sübre 0 maÍs artificioso dos conhecimen· 
te'-' humancs, cuja arqu;tetura se deve à cerebrsção 
matemática de Norberto Wiener, saudoso pro{essor 
elo Instituto de Tecnologia de M1ssachusett:s, na 
União Norte-Americana. 

Wiener, tr&duzindo as experimentações a que 
êle e sua equipe de cientistas se dedicavam em Bos­
ton, hnçou em 1948 a moJmentosa obra: "Cyberne­
tics or Control and Comunication in the Animal and 
the Machine", que, não obstante ser de contextura 
dífíc:I, teve quatro edições eogotada.s em um ano, 
tal o en!usiasmo despertado pela. teoria revolucioná­
r;a nela expo•3t:a. Essa obra, fruto de estudos 
e observações por todo um decênio, explica 
o paralelismo existente entre as funções de um ór­
gão mecânico (maquinismo adrede prep:uado) e 
um órgão vivo, a fim de solucionar tantos proble· 
mas idênticos num e noutro. Destarte, nêste avan­
çado da humanidade, se podem devassar os engenho· 
fiJs mecanismos ,animais, compreender as tendên­
cias · psicológicas, penetrai· as relações humanas, co­
mo formular a teoria das guerrás e das lutas eco­
nômicas. 

Nasceu, assi.m, a Cibernética - ciência do au­
t:ogovêrno tranS1l'llitido às máquinas pela, intuição 
humana. lt novel ciência está fadada a unir, em fu· 
turo próximo, os povos des.avindos por ideologias 
negativistas. Agirá ela dentro do justo-meio isento 
de qualquer privilégio ou prevenção, da Iiberda.de 
fundamentada na legitimidade sociaJ-democrática e,; 
igummente, do progresso material que tenha por 
finalidade antes beneficiar do que sufocar 0 inte. 
rêsse coletivo. Propiciará, por certo, 0 desarmamen.. 
to dos espíritos pa~a a mais bela conquista do sé­
culo: a Paz. 

O dr. Elétron, no curso programado, teve en­
sejo de discorrer sobre o contrôle automático, a. 
lógica dos efeitos, a causalidade funcional, o antia­
caso e tantos outros temas palpitantes. Demorou ... 
se, entretanto, no famoso método ds modelos - o 
método científico que induz o conhecimento de um 
fenômeno, de que se serviu Rashevsky na sua "Bio­
física Matemática", obra que demonstra, o cálculo 
do úlmpo. - o chamado tempo de reação - que a, 
célula nervosa leva para reagir a uma excitação. 

O referido método lllplica.se, também, às "tar. 
tarugas eletrônicas" - Elmer, Els.ie e Cora - de 
Grey Waltet·, como ao portentoso homeostat0 de 
Ro~s Ashby, ambos médicos ingleses e devotaàos 
cibernetistas. 

Quando Ashby, através ele seu laboratório em 
BARNWOOD HOUSE, divulgou as idéias contidas 
no sensacional "Design for a Brain" (Projéto de 
um Cérebro1), mostraindo que 0 homeostato é capaz 
de cumprir funçõesd 0 cérebro, causou estupefação 
geral. Passou a construir, depois, um aparêlho mais 
completo e dotado, como disse, do "catráter invisível 
e instan:taneo dos fenômenos eletrônicos, tão invi­
sível como os do pensaménto e mais instantâneo 
ainda que êstes ." 
~ A sua, argúCia, contudo, não parou aí. Preocu­

pado com as questões econômicas, cuja solução 
desafia a compett:ncia dE técnicos e administrado­
res, Ashby - o nôvo gênio da Cibernética - nos 
acena com a. incrível criação de máquinas capazes· 
de governar o mundo. Tratando-se, por exemplo, 
da fixação do justo preço dos gêneros alimentícios, 
os governantes se perdt-m n 0 cipoal de tantos ele­
mentos entrecruzados; como: 0 custo e o volume 
da produção, as dificuldades antepostas à circula. 
ção, a ganância dos especuladores, as restrições dos 
dndicatos e partidos políticos, as contingências da 
burocracia, as pressôes tanto dos mercados inter­
nos como internacionais, a pauta aduaneira, etc. 
Tais óbices poderão, sem mais delonga., ser con­
fiados à m,áquina, como "elementos de apreciação", 
que ela os assimilará e fornecerá prontamente o 
preço de eequilibrio. A regra se aplica, "mutatis 
mutandís", aos casos políticos, tricas adminsitrati­
vas e necessidades sociais de modo geral' 

.Com a divulgação da Cibernética no nosso meio, 
pela palavra autorizada. do Dr. Elétron, começam a 

. surgir comentários em tôrn0 da embaraçosa situa· 
ção nacional que, IJ:nuitos acreditam, podia ser di­
rimida com o uso dos homeostatos Ashby nos di· 
versos setores da administração pública, antes que 
seja ta,rde demais. 

· Outro modêio cibernético a que se referiu o 
conferericista é a "Machina Liberata", engendrada 
para, a obtenção, como nos sêres vivos, ' dos maqui­
Iúsmos da memória, do raciocínio, da intuição e 
outros que formam o ''rn.odêlo do conjunto da& fun. 
ções nervosas e, sobretudo, das funções psíquicas". 

Dizem os entendidos que tal máquina poderá 
substituir com vantagem os nossos legisladores, quer 
no âmbito federal, estadual ou municipal, de modo a 
proporcionar aos brasileiros leis intelegíveis e de 
fácil aplicação. 

" Registrando, em ' suma, as idéias difundidas 
pelo Dr. Elétron, bem como as impressões e ilações 
a que deram ensejo, cumprirmos, se bem que mo­
destamente, um dever jornalístico. ' 

J. MONTALVAO 
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~ ROTDRY CLUB ~ Cursos de Férias ~················•"'•···~·······,·····•1!-.••••••"f!t.•••·····~···~.r ....... .r..,. ....... w.·..-.·~· i ~··~···~····~······ ·~· ··········~···~··~·~~ 
~ ~ 
~ # ~ 

~~©00©~~@~©1 2 PRESIDENTE PRUDENTE $ 
~ . ~ 

~ Fundado em I 8 de março de 1.940~ ~ 
~ ~ 
~ Secretaría: - Avenida Cel. Marconde~ f!: 
:~ Mercado Modêlo Municipal - sala 49 :~ 
~ ~ 
~ ~ 
~! RANCHARIA - O campa.- qualidades de um verdadeiro :~ 
~*. nheiro Ney Marques Gomes rotariano: ~*. 
•*. é o novo presidente do RC de •*. .... ~ 
:•: Rancharia. ROTARIANO :•: 
~ ~ 
~ REVISTA - Circulou no fl" co nc prazer de "dar de si"; ~ 
~! dia 30 a revista de "A F(). Orgulhoso de poder dar; :~ 
~:~ LHA", dedicada 'a() Jubileu de Trabalhador; ~· 
,.. P!rlatJa do illiOSso Clube, co.n. Ativo; J.~ 

~ tendo fart(} material ilustra,- Reõervado; ••• 
~ ~ ~· tivo e verdadeiro retrospécto Idealista;· ~*. 
~· dêstes vinte e cinco anos de Aco!h.O>dor; ••• 
~ ~ ... atividades rotárias. Notável; ~*. 

:~ O verdadeiro caráter dD ro~ ~ 
~ SOCIAIS - Hoje (4) feste- [tariano. •!• 
~ . . . ' ~ 
~ Jamos maus um laniversar,o F 

1
_ "t . ~~ 

.. natalício do companheiro pre e 1c1 e1 sem demora o com~· 
~ sidente Rinardo Sandoval de panheiro pela beleza dos con :~ 
~ Lima, que receberá, por cer- ceitos e tribui-lhe do meu~ 
~· to, o abraç0 de tôda a nos•sa ponto de vista: ~ 
~ família rotária. Também é ... 
~! aniversariante de hoje 0 Mar- ROTARIANO :~ 
•*. ceio, filho do companheiro ~ 
~· Romeu Bandeira. RBFfrV,ldo, pOif'ém dilige111te; ~ 
~ Observador, porém dli.screto; ~· 
., INFORMAÇõES _ 59 Clu- Trabalhador, porém altruísta; ~ 
~ Altivo, porém humilde; ~ ,., bes compõe o Distrito 461 de ~ ~ 
~ R:Eg:cso, porém tolerante; ~ 
~: R.I. O novo governador para Idealista, porém prático; ~ 
~ o ano 65·66• é 0 companheiro Nacionalista, porém humanL:...: 
... Gastã0 Pinatel. O presidente [tá .. H 
~ ~ de Rotary Internacional, pa- r, o,~*. 
~ O verdadeiro caráter do ro- f.• •:~ ra êste exçrcício, é o com- ~ ~ 
~ [tariano. ~ •:c panheiro C.P.H. Teenstra, de ,~ 
~ Hilversum, Holanda.. ~~ 
·~ Eu e elê teríamos traçado ~ 
~ bem o perfil do rotariano?~ 
~· VERDADE OU UTOPIA? - Teríamos sido verdadeiros ou~ 
~: Quando da publicação do meramente utópicos? ~ 

-~~ meu livro "Dar de si", um Por mim, penso que verda.. ~ 
~ companheiro dado ao vêzo deiros. ~ 
~· dos derivativos do espírito (De Gerson Mendonça, ex-~ 
:~ propos-me o s~guinte acrósti- Governador do Distrito 28, ·~ 
·~ co des,pjando classifioar as de R.I.). ~ 
~ . ~ 
•• ,,~·~··~:·:::•:•:•:•:•::•:•:::•:•:•:~:::·:::•:+!+!+!•:•!•!+:+!+!+!+!+:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•!+~•:::•:::•:•::.~~ 

No dia 1 dêste, às 8 horas, 
forllm jn~talaÇ!Qô no G.E, Ru­
ral "Dr. João Franco de Go­
doY", do Bairro Jardim Pau­
lista, cursos de férias sôbre 
HORTAS ESCOLARES E DO­
MICILIARES e DINAMICA 
DE GRUPO. 

03 ref>?ridos cursos que se 
defJtinam a professõres e su­
bstitutos do ensino primário, 
estão sendo frequentados por 
79 1alunos mestres de nossa 
Cidade, de Regente Feijó, Mar_ 
tmópolis, . Indiana e Alvares 
Machado. O primeiro eSJtá 
sendo regido pelo Prof. Rei­
naldo Lourenço Siqueira, Di­
retor Substituto do referido 
estabelecimento e o segundo 

· pelo Prof. José Erasmo Cam­
pello, adjunto daquela casa 
de ensino e do I.E. "Fernan­
do Costa". Ambos estão sen­
do coordenados pela 9.a Ins­
petoria do Ensino Típido Ru.. 
ral, cujo responsável ê o Prof. 

ar e: 
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Parece <Ser fôrça do hábito 
Mas que só pode ocorrer no 
Brasil, e muito especialmente 
em Pres. Prudente. 

Os açougues vêm de elevar 

EFICAZ E SEGURO! 
PARA OS PAIS, PARA O 
VOVÔ, PARA O BEBÊ 
SÓ XAROPE MUSSAMBÊr 

Astenia Sexuall 

TONOKLEN 
(Comprimidos) 

Produtos do Lab. Vita Uda. 
Caixa Postal, 4-Tijuca-RiOJ. 

, ....... Suloa 

Joaquim Elíseo Mendes. 
o inwre~H~ílnte a õe notar 

é o caráter essencialmente 
prático dos referidos cursos, 
POiS os alunos vão aprender 
"fazendo". 

Os alunos do curso dO> Hor­
tas Escolares e Domiciliares 
estão fazendo a horta do re­
ferido grupo e<x:olar e na se­
gur.da fa'it do curso sairão 
em equipas para fazer hortas 
domiciliarE'.s em casas de alu­
nos que já se inscreveram 
Para r-ecebe>r tal benefício. 
Nessas hortas que serão fei­
tas nas casas dos alunos, os 
professôres f.arão os cantei. 
ros, fornecerão as sementes 
e farão as semeaduras. No 
curso de Dinâmica os alunos 
mestres foram divididos• f'm 
equipes para trabalho, estão 
a~si> tinào projeções de fi!_ 
mes fornec!dos ]:.-alo Cor>.sul·a­
do Americano de São Paulo 
e finalmente prl'senciarão 

uma • classe de 4.o ano traba­
lha]• em l!fUDOQ. :Sgm dúuid~ 
alguma esta é mais urna gran­
de realizaçã0 da Delegacia 
do Ensino Elementar de P. 
Prudente. 
EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS 

Fomos informados que no 
próximo sábado e domingo 
serão expostos na Livraria Go­
doy os ~r1imeiros tl)abalhos 
efetuados por alunas do Cur­
so de Economia Doméstica 

Rural, que ora se de.2envo!ve 
nesta região. 

Trata.sE\ de trabalhos sêbre 
:t:·i~tura em ~ido fe:tos por 
moças do Batrro 200 alquei­
res, . sob a orientação da pro­
fessora Elza Nishimoto. 

Consoante já noticiamos o 
referido Curso que está sen­
do ministrado em 10 núcleos 
rurais está t!?nd0 grande su­
cesso .e alcançanjo grande 
repercussão em outras partss 
do Estado. 

•*. por - OGGE - ~ 
~ ~ 
~ ~ 
... CARNEIRO - 21/3 a 20/4 - Terminaram agora as in- ~ 
~ ~ fluências que poderiam se transformar em maléficas~ 
~ com o advento da Lua Nova. No trabalho OS' empreen. ~ 
~~ d" t . ~ (. unen os contmuam bem aceitos. Para 0 amor há ne- ~ 
~ cessida.de d~ calma, pois o momento não é •aconselhável para ~ 
~os assuntos do coração. Saúde em melhoria. :~ 
~ ~ 
~~ TOURO - 21/4 a 2075 - Mantenha•se em apenas uma ~ 
;+~,--w linha de orientação, !()mando cuidado em tudo: no lar, ~ 
~ ~~· nos a~·suntos sentimentais, nos negócios e no tratamento:~ 
~ à sua própria pessoa Sômente uma, posição delineada, com ~ 
:•! planos fixados com antecedência, poderá livrá-lo dos empre- ~ 
~vistos. ~ 
~ ~ 
..~ ~ 
~ GÊMEOS - 21/ 5 a 20/6 - Realize tudo o que desejar ~ 
~: # ou quizer, aois os fluxos lhe são favoráveis, contudo, ~ 
~! mantenha t!'c:clição na::; atitudes, sem .despertar a ~ 
~~ • curiosidade dos demais, principalmente dos inimigos ~ 
~movidos pela inveja. E' oportunidade para re.solver tudo o ~ 
~ qur desejar, dentro da base aconselhável. Fique despreocupa-S 
~~ do também quanto a saúde. ~ 
~ ~ 
~:~ CANCER - 21/6 a 21/7 - As depre.-sões terminarRll.tl ~ 
:•: ~pudendo voce dar vasã0 aos seus desejos. A Lua Nova ~ 
~: "'"111\"oC ultrapassada, dá-lhe oportunidad~s sempre dese~ ~ 
~ e contidas apenas pelo receio do msucesso. Em todas~ 
~~as questões, não olhe p8.l'a, OSI lados ou par.a 0 que fjcou lá~ 
~~ . . . . t . t ~ f*. alras, s1gs, em frente, com olhos no fu uro, po1s nova opor u- •. .•. .._._ " ~.· ••• nidade igual a presente, podera demorar. ~~ 
~ ~ 
~ - ~ ... LEÃO - 22/7 a 22/8 - Suas boas oportunidades estão~ :!: ~ passando, devendo você realizar tudo o que está dei- :~ 
~· R'!'\ xando para trás. Analise o que mais lhe ir:1teressa, e, ~ 
~! depois de colocar os problemas em têrmos, de solu- ~· 
~ ção. Não perca mais tempo. Cuidado, muito cuidado m~.smo, ~ 
~· com fôgo. Pengo eminente. ~~ 
H ~ 
~ . . . ·~ ~~ VIRGEM - 23/8 a 22/9 - Va a um med1co e faça exa- ~~ 
~ :me geral Há nuvens escuras por sôbre a sua saúde, ~ 
·~ ,&.)" • ' • • • 
~~ '&. devendo tratar do assunto com urgenCJa, mesmo que ~· 
~ , lhe pareça estar tudo bem. Para os assuntos d(} cora.. ~ 
~~ ção, procure calma, nao desgastando-,se com futilidades, o ::: 
~ importante é o médico, para qualquer assunto. ~ 
H ... 
~ ~ 
~· BALANÇA - 23/9 a 22/10 - Agora 0 período é fran- •.• 
~! ~ camente de harmonia em tudo, sendo..lhe têdas as ::! 
~ coisas a estimativa propicia da oportunidade. N1a po· :~ 
~· . - "d t d . • ~~ s1çao assum1 a, u o correra bem. Cuide-se, pois as energias~ 
~ ~ . . - .. ~ •*. despendLdas ha algum tempo, podera0 faltar-lhe agora. O.s ... 
~*. . t . - T ~~ ~*. casos -sentlmen ais serao pac1 1cos. ~.~ 

~ ~ 
~ ESCORPIÃO - 23{! a 21/11 - ·Resista. a.inda as pres- ~ 
~· fr JJIIé sões, pois apenas estão desejando fazer-lhe oposição. ~ :•! ~ Sua posição é sólida, para qualquer empreendimento, ~ 
~~ podendo até abusa.r das atitudes que resolver melhor. :~ ::! Atente para o desgaste da saúde, que é único que lhe deve ·~ 
~·: preocupar. Meto~ii.zt:-se ainda.. ::: 
~ ~ 
:+: SAGITÁRIO - 22/11 a 21/12 - sua situação é críti- ~ 
:~ ~ ca, se não .souber com0 se colocar diante dos tatos :•: 
~ ~ anteriol'es. Deixou perder oportunidade Por falta de ~ 
H . b . · ~ ~·· reallsmo. Lute para prestervar o seu em querer, am- ... 

ao ento de 
~ da que lhe custe desgôsto e impressão de insegurança na si- ~ 
~ tuação. Faça muita higiene mental, para debela.r os proble- ~· 
••• rna.s que se acumulam. Quanto a saúde, apenas existem preo- t~ 
~ cupações que devem Eer esquecidas, mas não cometa mcoerên- • . 
~das. E' desaconselhável que enfrente um volante de ca.rro. :~ 
~ ~ 
:.: CAPRICúRNIO - 21/12 a 20/1 - Depois da agitação, ~ 
~ n ~ vem a calmaria que você está encontrando; aproveito .:~ 
~ ~ tirando 0 máximo possível, quando tudo é suavidade, ~ 

cruzeiros 
o prêço da carne, em mais 
100 cruzeiros por quilo. O 

que foge de qualquer justifi­
cativa. 

Confissão sincera 
dum guarda-civil 

Temos hoje a confisão de 
um velho policial. Um J;Uar_ 
da civil. Não citaremos 0 seu 
no!l'M', porque êle ficaria "mar 
cado" pelo resto d:a vida. 

Notei .sim. Aliás, aquêle mo· 
lecote sempr;e correu demais. 
Mas, eu não multo mais nin­
guém. Nem multo e nem cha­
mo 1a atenção. Já estou cansa­
do de ser desacatado na rua 
e na Delegacia Ninguém ga­
rante serviço de ninguém. Já 
!oi o tempo em que a gente 
detinha ·um corredor levava..o 
à preser-ça da autoridade e 
via o camarada de cabeça 
baixa pedindo desculpas e 
pagando multas. Dava prazer. 
trabalhar. 

E prossegunido: 
- Agoi1a repórter a coisa 

é na base '<la política. Ainda 
há poucos dias detive um me­
nor guiando um carro do 
papai. Foi a minha "pior 

viagem". Quando chegamos 
na Delegacia lá estava o do­
no do carro me dis.se um mun 
do de desaforos, taxando-me 
de autoritário e outras coisas 

E finalizando: 
- Trabalho agora como 

"manda o figurino". Não vi 
no.da não sei nada e não que­
ro saber de nada. P·asso as 
horas andando pelo asfalto 
até terminar o meu dia e de­
Pois vou para oasa cuidar da 
minha hortinha. 

N.R. - O tópico em questão 
foi extraído do jornal "COR.. 
REIO DA NOROESTE". Mas 
o fato se passa em qualquer 
parte do Brasil (e mui em 
esp<>cial em São Paulo). Con­
fissões como estas, têm éco, 
mas não tem paradeiro. Re­
tratam verdades cruas. E' um 

mal dos tempos ... 

I 
~t-é e~ questões s~ntimentais que você acreditava> nio ~ 

terem s1do fe1tas para a sua pessoa. ~ 

. ~ 
~ AQUÁRIO - 21;1 a 19/2 - Mantenha a po.stção sob :+: 
:~ .#... qualquer aspecto de adversidade. Seu futuro ainda ~! 
~ ..he está na dependência daquilo que realizar agora, con- ~ 
:~ solidando suà posição. Faça dieta :~ 
~ ~ 
~ PEIXES - 20/2 a 20/3 -Se _até agora . ~a. não::: 
:~ - aproveitou os fluxos que estao sendo benéficos pa.ra :•: 
t• .,.... a sua. pessoa, pelo menos faça por onde os qu.e o cer.. ~ 
~ oam recebam parte dos beneficios. Alerta para a si· :•! 
~~ tuação, pois poderá mudar de uma hora~ para. outra•, indo pol' ~ 
H • d ~nH 
,~ água abaixo tudo 0 que 0 sonho esta prov~can _o ~ sua m .... - ~ 
~!te. Combata 0 nervosismo, caso enfrente s1tuaçao diferente da- ~! 
~~ quela que tudo indica estar você atravessando. ~ 
~ ~ . :. ................................ . 
~~;.=•::.•:•:•::•:•:•:::•:•:::•:•:•:•:::•::::•::::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:• .... • .... • .... + .... •.····· .. • .. • ... :.\: .... .......... ~ 

Cuidado com 
a ]a vagem! 

Este é o aviso para quem 
se disouzer a fazer refeições 
em u~ certo restaurante lá 
do Trêvo, pois segundo quei­
xa registrada na polícia, lá, 
quem pede comida para um 
pede prato para dois, está 
arriscado a pagar lavagem de 
prato e talher, na importân­
cia de 350 cruzeiros . 

Até •aí muito bem, pois é di-

reito que cabe a qualquer 
um cobrar• quanto queira pe­
los SERVIÇOS que presta, 
mas, assim, por desa!ôro, é 
um desafôro bem maior, e, 
se a lei não prevê, pelo me­
nos a nossa legislação, a da 
Imprensa, ou 4.o Poder, po­
de fazê-los dando a necessária 
cobertura ao caso. 

TV. Canal 9 lez 
x eriencias 

Elementos do Canal 9 de S 
l"aulo, estiveram em Garça 
na última semana, rE'alizando 
experiências na captação de 
som e imagem daquele canal 
de tv. através do sistema 
UHF com aparelhagem -pró­
pria. Segundo elementos de 
Garça que acompanhanam a­
queles testes, soubemos que 
os mesmos corresponderam, 
pois houv.e reoE'pção excelen­
te do Canal 9 de São Paulo 
na noite da última 4.a feina. 
Os entendimentos com as 
,autoridades e inten-nsados 

no assunto, tudo indica, pros 
S'eguirão e poderão encontrar 
soluçãô imediata com .a mS-

talação de sistema que possi-

bilite aos telespectadores de 
Garça, receberem. em boa 
condição imagem e som da 

tv. Canal 9. 

STAGIO 
O Instituto de Inglês Ma­

nhattan, leva ao conh~cimen­
to de enteressados, que fará 
realizar durante o mês de ju­
lho uma asEembléia de apro­
veitamento e recapitulação 
g•O>ral asstim como um estágio 

especializado do l.o ~o 5.o 
Lvro incluindo exp~essoes idio 
máticas. 

Maiores informações dir~ir 
se ao Instituto de Ing_lês M!!.­
nhattan à rua B. do Rto Bran 
co, 225 - fundos. 
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HORAS 

AUTOTIPIAS -· TRICOMIAS - DOUBLÉS - TRAÇOS 
DESENHOS - ALTA LUZ -

( AtendemOA pedidos para jornais e revb.tW!i). 
Rua Siqueira Campoe~, n.o 602 - "O IMPAitCIAL" 

- TelefoBe 2540 -

Escreveu: ODAMO 
(Baseado nas promoções de venda 

selD8.nais de CASA SOLLER e DISCOUNDIA) 
10. 0 Lugar - MIO SIGNO­

RE, com EDOARDO VIANEL­
LO, é realmente um disco 
representativo da música mo­
dern.a italiana, próf.Tio para 
a mocidade, numa reunião de 
músicas de aceitação 'Pelos 
.dlscófilos da especialidade. 
Gravação em LP da RCA VIC­
TOR . 

9.o Lugar - E' MIGUEL 
ANGELO, no estilo todo seu, 
quem ocupa o nôno põsto, 
com o COMPACTO SIMPLES 
da PHILIPS, onde gravou 
GOSTO DE TI e EU MORO 
ONDE .MORA A SAUDADE. 
Duas págin·as de romantismo, 
entremeado dos acordes mui­
to em moda em nossos dias. 

MA DO AMOR MAIOR e RO­
GA POR NóS. 

6. o Lugar - Na colocação 
fica O CANTO LIVRE DE NA­
RA, uma gravação em LP da 
PHILIPS, acentuando 0 su­
cesso que N ARA LEAO faz 
com seus discos, na sua in­
terpretação personalissima, li­
vre, como o próprio título in­
dica. 

5.o Lugar E' mesmo 
SENSAClONAL, justif,cando 
o nome, o COMPACTO SIM­
l:"LES da MUM, onde CO,N­
NIE FRANCI::> grdvOu D~lXA 
ISSO PRA LA, com o nome 
de BOSSA NOVA HAND DAN­
CE, além de MORE, o nosso 
co,Lhec!Clo ''i::iubhme Amat gu­
ra", que oturos cantores gra-. 
v•aram além do Moacyr Fran· · 
co . E~ "Deixa Isso Prá Lá", 
Connie canta trechos em por­
tuguês, com muito boa pro­
nuncia, superando a B .B .. 

~ 

écresce o analfabetismo Crônica 
todo o país Dominica1 

SAO PAULO - SSI - Po­
de-se considerar ap1ec:ãvel o 
cre.scimento da taxa de alfa: 
betização da população bra­
sileira do df.'cêni0 1950/60: 
num efetivo de 49 milhões de 
J:;essoas de 10 anos e mais, em 
todo o país, 60% encontram­
se alfabeti:lladas. Recoda..re 
que ro decênio anterior 
(1940/50) êsse taxa cre.scera 
apenas de 43% para 48%. 

Na regão sul do país se re­
gistra predominancia do con-

ting-t>r..te alfabetizado sôbre o 
analfabetos: 75% contra 25% . 
Na Ieg:ão l•?ste reflete-se a si­
tuação do conjunto do pais: 
60% de ·alfabetizado.s. Já na 

região nordeste V!!rifica-se 
apenas 39% de alfabetizadoS! 
entre os habitantes de 10 anos 
e mais. 

~ ··:.•:•.:.•.::•::•:•:•.::•:•:•:•:•.:•-:•::•:•::•::.•x.~:::•:•:•:•::•:•:•:•:•:•:::•:•x•:•:•:•:•:•z"·,.4 

I OPORTUNIDADE ~ . ~· ~: VENDO - telefone semi-automático, para: imediata er- ~ 
~ trega, e em funcionamento. Negócio sõmente à vista , :~ 
~ Telefonar para 2540 - Soller (Das 8 às 11 botas). :~ 
.. • .... .::+!4;+!+:~::.·:::•:::•::.•:::•:::4!+!+!.r+I+:::•::•:::•:•:::+=:•~·:::·:•:::•::.:•::•:::•~:::·:::•::.•:::•:::•.:•:.:::•:::•:::•:::•:..,, 

A ~ 

llj'iõlriljiO RR O E 

ATEX 
Chapas acústicas - isolantes e duras 

REVENDEDOR ESTRÊLA: 

CASAD.EI S/ A 
Indústria e ·Comércio 

AVENIDA BRASIL, J 9 Jl - FONE, 2966 ...., P. PRUDENTE 

A juventude sempre tem 
sido iml.efinível nos seus im­
pulsos, quando se atira em 
movimento contrário ao que 
não lhe dá satisfaÇão ou pra. 
zer, ou me~ttno no sentido 
único de. sentir-se emociona· 
d.t, viv~r a experiênCia do mo· 
::nento. 

Dizer que está perdida, que 
em ou-:ros tempos não seria 
a ssim, é êrro de memória ,é 
esquecer passado que não e:s· 
tá mnito longe, é eleger palia­
tivos em desculpas fáceis pa· 
rra• ! o~ ljesponsáveis pel(a. 
8(doção IIIPiial que qualquell" 
geraçã0 venha a conceber . 

O jovem, por natureza ou 
imaturidade, 5eiffilpre foi re­
belde, sempre se atirou à lu· 
ta sem medir as consequên· 
cias, sempre foi fri0 e cal­
culista nos seus irtteresses, 
certo r.u errado, vendo ape. 
nas uma solução com a qual 
r!smaw, desde ,o iníc!(o à 
qualquer problema• ou satis­
fação p!}ssoal. FomQs assim, 
são êle~ hoje assim também. 
Import?va mais o impulso do 
momento, do que meslmo a 
busca pelo certo ou errado, 
'POis um ou outro seri.a aqui· 
lo iem que acrediil;:'lss.emos 
estarmos certo, correto com 
os nossos princípios. 

t · ç15es advinod:: s de pensac. 
mentos estudados à lm da 
experiência adquirida ante­
riormente. Nossa respon;;abi­
lidade maior, da geração que 
administra os ensinamentos, 
ccmo a obrigação que a he­
reditariedade determinou, 
não reside em dizer: "Fazer 
assim, por ser o melhor" . .. 
concentra·se mais em sa­
ber dizer o "porquê esquecL 
do" de ser isso ou aquilo me· 
lhor. . . A Luz d•a, razão do 
bom senso, da harmonia., da 
lógica e de tantos quantos 
forem os fatôres positiVOSI 
que se possam mostrar, ou 
os fatôres negativos que se 
possam indioar. A exemplifi­
cação honestas sincera, na 
maioria dos casos, serve como 
a melhor ilustração de que se 
pode lançar mão. 

F::dta. então o quê? Nossa 
compreensão em sabermos 
administrar a responsabilida­
de que recebemos de outros, 
em hera;uç,a, huma.na, para 
transmití-1?., aqueles qne nos 
substituir1Lo Não é então a 
existência dos êrros da moci­
dade atual que se deve apon· 
tar, no saudoSismo insalut!lll", 
contudo, reconhecermos os 
nossso próprios senões em 
t~'I)Jl<\m,itirmQs a iaeultu.raçllp 
que recebemos, mas que não 
estamos sabendo dar continui­
d,.de. A fallia não é da ju­
ventude que procede desta 
ou da.quela maneira, é nossal 
quando deixamos de prover 
o ensinamento correto, longe 
dos mêtodos prUsJSianos es• 
quecidos e ultra.pass,a.dos, ou 

o" P~nartanos desumanos e 
·ntoleráveis. 

BATERIAS 

B.o Lugar ·- RITA PAVONE • 
quem retorna com o LP ondt', 
diz que RITORNA. Disco da 
RCA VICTOR, traz para os 
fã.s uma série de novas ill­
terpr'etaçóe.s~ oantando bam­
bém em inglês. Vende bas­
tante, logo na primeira edi­
ção, vindo para o pôsto que 
vt'10. 

4.o Lugar -Voltam a nos- · 
'i.·_;,...-sa relação OS CARIOCAS, ct.es­

ta fe~ta com um LP da 
PHILIPS o n d e fil*lram 
uma série de faixaS/ co­
memorativa.s do q u a r t o 
Cttntenário (da Guanabara . 
Vale a pena ouvir o nõvo 
conjunto como se apresenta, 
relembrando os velhos tem­
pos do .saudoso I smael, ree­
ditando de forma sublime a 
entonação antiga que consa­
grou aquele que foi o melhor 
conjunto do Brasil, passanao 
der.'Oi.s por uma série de re­
formulações quando perma­
neceu apenas um do antigo 
grupo, mas que conseguiu re­
viver as vozes daquêle tempo. 

A redundância então, con­
verge para a exatidão dos 
princípios. Em nossa. manei­
ra de ver, em nossa forma­
ção moral, reljgiO'SI!l, e políti­
ca, apenas admitimos a mono 
gamia, contudo, ainda e~ 
tem no mundo o reconheci,. 
mento da poligamia e da po­
lbncMa. Onde residiri~ o 
certo? Tanto por lá como e.n· 
tre nós, reconheceríamos a 
exatidão a0 nosso favo<r, as­
sim como, em contraposição, 
seriamos os errados, no modo 
de ver do outro gTUpo. T mto 
lá como aqui, pesattn os prin­
cípios, cert01s .ou enmdos. Ad .. 
mitlmos a monog~m,ia, pelos 
fa.tôres já referidoS, porém, 
que dizer dos f.atôres econô­
tmicos que criaram 0 polian· 
dria? Um século será decor­
rido, sem que se comprove, 
a quem a, cultura, estar · er· 
r a .do em relação. . . Em rela­
ção a que me9Jno, deveria ser 
a argumentação? ... 

7.o Lugar - Ainda ALTE­
MAR DUTRA, desta feita com 
o COMPACTO DUPLO, onde 
gravou pa11a a ODEON, OFE.. 
RENO A, O TROVADOR, POE-

BORDE IRA 
Peças e Acessórios 

Para Rádios 
Consêrtos em Gtral 

BORDEIRI 
Rua Tte. Nicolau 

Maffei, 156 
{ao lado da 

VARIG) 

Declaração 
Eu ROBERTO KARAM, d& 

claro, para todos os efeitos 
de direito e a fim de evitar 
maiores, prejuízos, que em 
data r.le i3 dt' junho de 1.965, 
na rua R!achuelo, em São 
Páulo, foi roubada de meu 
carro ali estacionado, uma 
pasta de plástico cor cinza 
ccn~endo além de vários do­
cumentos um cheque n.o ... 
59 .183 de Cr$200 .000 (duzen­
tos mil cruzeiros) emitido pe­
la firma SEMAN YOUSSEF 
JEI1'ENE, radica~a nesta pra.. 
ça, emissão de 10 de junho de 
1.965 . 

A polícia já foi imformãda 
estando de posse de todos· os 
elementos pa11a as necessárias 
previdências. 

PrE>s. Prudente, 28 de junho 
de 1.965. 

I(OBERTO KARAM 
SEMAN YOUSSEF JEITENE 

3.o LUGAR- Cont inuam os 
THE TRASHMEN, com o 
COMPACTO SIMPLES da 
ODEON, onde apresentam nú­
mero.s de surf tais como 
SURFIN' BIRD e KING OF 
THE SURF. 

2. o LUGAR - Quase S€'m 

distinção do primeiro coloca­
do, pois os dois estão ven­
dendo bem, e quase a mesma 
quantidade, temos no segtll'­
do lugar apenas a magistl'lal 
ELIS REGINA, com o LP on­
de diz: SAMBA, EU CANTO 
ASSIM e aprezenta uma série 
de músicas das quais fez su­
cesso. E' gravação da PHI­

LIPS, mas o disco é da ELIS 
REGINA, apenas ela. 

1. o LUGAR - Em pr!-
. meiro temos outTa vi\z 

ELIS REGINA, desta fel· 
tG dividindo as glórias 
com JAIR RODRIGUES, 
em LP ainda da PHILIPS, 
sob o título: 2 NA BOS-

' SA. Pode,se se dizer que 
é a reedição do sucesso 
qUe .a "menina tínúda,'', 
como muitos pensa.nun, 
realizad~ alguns mes~ 

antes no recinto do Tea­
tro Paramount em São 
Pia'ulo , IIDUi\'a , bem lem· 
brado como o "Templ() da 
Bossa". Hoje ELIS é con­
sagrada, ~si amn~. 
quando JAIR RODRIGUES 
al)resenta., as«im como a 
ELIS as músicas cantadas 
naquela noite, pois a gra­
vação é o.ri!dnária do pró­
urio espetáculo• d1 noite 
de 10 de abril de 1965 

Indústria do interior tem 
projeção internacional Nêsse ponto, justamente, si­

tua-se todo o escôpo da ar­
gumentação para a juventude. 
O certo on ermdo s'e encontra 
aqni ou ali, nesta ou naquela 
-situação, diante dos llaltos·, 
das conceituações, das orien-

Entre os diversos materiais 
utilizados pelos Estados Uni­
dos e outras grandes potên­
cias em seUs trabalhos visan­
do à conquista ~o espaço, fi­
gura 0 óleo de mamona. 
Trata.ndo.,se de elemMto in. 
congelável. .sua pre.sença é 
indispensável junto aos lubri­
ficantes dos foguetes espa· 
ciais. O óleo de mamona ain­
da Pncontra múmeras outra,9 
aplicações industriais: cosmé. 
· ticos, fibras ~e nailon, tin­
tas, lubrificantes, combustí­
veis e muitas outras. Inclusi· 
ve na indústria farmacêutica. 

Maior produtor e fornece­
dor mundial de óleo de mamo· 
na, o Brasil tem no porto de 
Santos o principal escoadouro 
dêsse produto. E o primPiro 
exportador de óleo de mamona 
nêsse pôrto é a Indústri.a Re• 
segue de Oleo Vegetais S.A. 
que com isso traz anualmen• 
te milhões de dóla'I't's em dL 
visas para nosso país. Igual. 
mente vantajosa para nossa 
balança; de comércio exterior 
vem sendo a exportação, pela 
Resegue, do fare~o de amPn· 
doim. 

A Indústria Resegue esta. 
beleceu suas primeiras bases 
em Bariri, e>m 1947. A expan­
são, que r.ão para, foi exigin­
do a amplioaçã0 das instala­
ções então existentes e a aber­
tura de novas fábricas agên.. 
cias e filiais em todo o Bra­
sil . Seu patrimônio cresceu 
de tal forma que hoje se ele­
va a 4 bilhões de cruzeiros 
representados por centenas do 
modPmíssima.s máquinas., ... 
271.000 metros quadrados de 
terrenos e 29. 500 de área co~ 
truida, tudo isso ·distribuído 
por várias cidades de São Pau 
lo, Bahia, Paraná e Guanaba• 
ra. Oitocentos trabalhadores, 
integl'ados nêsse complexo ln· 
dustrial, recebe-m complt)ta 
assistência social, da hospita­
lar à recreacionista, e inúme.. 
ros lavradores são igualmente 
beneficiados, pois todo o par­
que fabril da Resegue produz 
130 toneladas diárias de óleoo 
de mamona, além de 60 de 
óleo de amendoim Mindol e 
iguais quantidades de óleo de 
algodão Tiatá e óleo de soja 
Irov, dos mais preferidos do 
Brasil. E dént'ro dos seus 
planos de expansão a Re.liegue 
última preparativos para fa· 
bricação de um óleo campOs· 
to de oliva e amendoim, ou­
tros tipos de gorduras ve~e­
tais comPstiveis domésticas et 
industriais, ma]"garinas e se.· 
bões. Essa gigantesca tarefa 
tem pna2ío fixo e será concre­
tizada dentr0 dos próximos 
meses. 

Projetando-se internaclonat 
mente, através da exportaçAo, 
a Re.segue expa.r..de-se em to­
do o pais: a Indústria Rese-

gue do Nordeste S.A. foi 1ns· 
bal.ad.a na Bahia com o ~je· 
tiv0 de aproveitar as riquezas 
naturais do estado, que i! o 
maior produt~r de mamona 

"" 

do pais. A Impart:ância dessa. 
indústria pode ser dimensio­
nada pelo seu volume mensal 
de produção: 1. 200 toneladas 
de óleo de.ssa semente . 

Fabricamos também 250 toneladl,t 
diárias de óleoa comestrvei~ ~ 
alsodao __ Q_ amemiQim. 

Damos "também especial atenção ao 
bem estar dos nossos empregados e 
do público~ fundamos e mantemos . 
cooperativa, hospital, escola, estádio 
e outras inetituiçoes assistenciais, 

\ 

Expansão: temos fábricas em Bar i ri e 
na Bahia: armazéns em Santos: edifí~ 
cio próprio em· S.Paulo • R.Sen.Feijó, 
instalações em vários pontos do Brasil 
.. um patrimônio de bilhões de cruzeiros. 

®
'· isto é a indústria Resegue .. : -·':··.;·;·.; .. · 

. ""\uma indústria brasileira de projeção internacioneJ ..... _ · .....,...__.,.""" -~ . __ ~ 
BARIRI- Estado de S~o Paulo- SALVADOR • Bahia- SANj'Oa • Slo l'4Uf0 •1.0tJOI'1Tf..IA • fiata'nt· 

a. ESCRITORIO C!;;NTRAI..: Ptéálo Proprto;, Rua Senador Feij6, 161 .. ~.,~~~~~,<!'<*~,_.~,.-l ~-~ 
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AGÊNCiA MUNICIPAL DE: ESTATíSTICA 
COMUNICADO Miguel Funali 

Antonio Sanches 

Edsom BUCChi 

lmpre sio an e o Da t· nismo 
................................................. -. .. -..-.....-......;.,_.-...,.,,,.,....... . 

• ... ............. ............... ., ... "" ...... ~ ............. ~ .... 4'JIQ,. IIE'OI~ .... ,; 

I :~ 
~ Po' de · · ~ 

O I.B.G.E. por intermédio 
dg sua Agência Municipal de 
Estatística em Pres. Prudente, 
na pessoa de seu Chefe sr. 
Rubens M~:>ndes Félix convo­
ca Os seguintes agentes re­
censeadores que trabalharam 
no recenseamento geral de 
1960 ·E' que po.ssuam saldo a 
reczber: 

Florivaldo Borges de Queiroz 
Lea Fernandes Duarte 

Elvira Dantas de A. Socorro 
Mana Pereira da Silva 
Walquíria Teixeira N. Lopes 

Francisco Donato S. Molina 

IE'da Maria D. Meneguesso 

Nilza Carana 

Nadir Haidamus Boldrini 

N oemia Silva 
Luzia Fernandes 

José Carlos Camarg0 

Raimunda Montenegr0 
Santana 

Wilma Shisuka Ban 
Manoel Quintana Rdlewski 

Benedito Galdino do Canto 

Tereza Ro.sa de Campos 

João Pedro Nabas Filho 
Odete Evaristo TeixE'ira 
Choji Mlyamum 

Pascoal Funari 

Gerônimo Silva 

Joamar Josué F. de Medeiros 

Sebastião Coutinho 
MarLa de Lurdes Zanchi 

Os referidos agentes rE'cen­
seadore.s deverão comparecer 
a rua Rui Barbosa, 634, sede 
da Agência Municipal de Es­
tatística, das 12,00 às 17,00 
ho:ras. 

Rubens Mendes Félix 
Chefe da Agência 

S. PAULO - SSI - Impres­
Sionante uma notícia trans­
mititla, de Waõllin§ton por 
conceituada agencia noticio­
sa, a qual info.ma que pes­
quisas feitas, dão conta que 
mais d€' um por cento dos 
homens confunde o verde 
com o vermelho. 

Positivando e~sa assNtiva, 
a informação aborda o •assun. 
to, dizendo que "de um a 
dois por cento dos individuas 
do sexo masculino têm for_ 
mas de Visão bicolor nas quais 
confudem verme<lhos e ver-

Prefeitura Muni-cipal de Pres-idente Prudent-e 
EDITAL DE CONCORRÊN· 

CIA PúBLICA 

FLORIVALDO LEAL, Prefei-
to Municipal de Pres. Pruden­
te, Estado de São Paulo, usan 
do de suas •atribuiçõe.s FAZ 
SABER a quantos possa' inte­
ressa r que se acha aberta 
na PrefE'itura Municipal de · 
P es. Prudente, uma CONCOR 
RÊNCIA PúBLICA para com· 
pra de 1 (uma) PAVIMENTA• 
DORA, podendo operar, quer 
com usinado •a quente ou a 
frio, quer com agregados. 

l.o - A presente concorrên· 
cia terá o prazo dE' 10 (dez) 
dias, a partir destra data, de­
vendo os concorrentes apre. 
eentarem suas propostas na 
Divisão de Admin:stração da 
Prefeitura Municipal, até às 
18,00 horas do !Ua 7 de julho 
do corrente ano. -

2.0 - A.s propostas devE>rão 
estar datilografadas, com fir 
ma..s reconhecidas, em invólu~ 
cro fechado, com indicação 
da razão soctal dos concor. 
~entes, enderêço, etc. 

3.o - A abertura das pro· 
postas dar-se-á às 15 horas do 
dia seguinte ao encerramE'n. 
to da presente coP.,Q_orrência, 
no Gabinete do Prefeito Mu· 
nicipal, sob a sua presidên· 
cia e na presença dos concor. 
rentt's. 

4.o - As propo.stas serão 
julgadas dentro Q:o prazo de 
5 (cinco) dias, após a sua a• 
bertura pela Comissão, para 
êsse fim nomeada. 

5.o - Nas propostas apre• 
senltig,das pelos c;::>ncorrentes, 
deverá constar o -seguintE': 

a) prêço e condições de pa• 
gamento 

b) cavacteres completos 
c) prazo de entrega. 
6.o - Quaisquer esclarecL 

o~daração 
Declaro que foi E'xtraviado­

a carteira de habilitação per­
tencente ao sr. Salvador San­
ches, sob o n. 4, prontuário 
n . 298, expedida em data de 
24/1/1958, pela D,e}E'gacia de 
Polícia de Martinópolis. 

Martinópolis, 25 de junho 
de 1965. 

José Acorsi-Despacha.nte 
875 - 27,30 e 2/7 

mt>ntos sôbre esta concorrên 
cia pública, serão prestados 
na Divisão de Administração 
das 12 às 18 horas de todos 
os dias úteis, raté a véspera 
do encerramento. 

7.o - A Prefeitura Mur>.ici· 
pal de Pres. Prudente resE>rva. 
se o direito de julgar, livre• 
mente, a presente concorrên· 
Cia, podendo recusrai a têdas 
as pr'o:postas, .SE' nenhuma de­
Las convier aos interês.ses da 
Prefeitura. 

Pres. Prudente, 28 de junho 
cte 1965. 

FLORIVALDO LEAL 
Prefeito Municipal 

Registrado e publicado na 
Divisão• de Administração aro11 
28 (vinte e oito) dias do' mês 
de junho de 1965. 
LUIZ MAURICIO SANDOVAL 

Diretor 

LEI N .o 1.010 
DISPONDO SúBRE: aJUt~rL 
za.ção parai receber por doa­
ção, um terreno com a Area 
dp, 14.670 M2., pertencente 
aos- Irmãos Bongiovarn.l e 
pc5terior doá-10 ao Depar· 
tamento de Estrada de Ro. 

dagem. 
FLORIVALDO LEAL PrefeL 

to Municipi!.l dE' Pr'esidente 
Prudente, Estado de São l"'au­
lo, usando das atribulçl'les 
que lhe são conferidas -por 
lei, 

Faço saber que a Câmara 
Municipal de Presidente Pru­
uente decret::t e eu promulgo 
e sanciono a seguinte lei: 

ARTIGO 1. o - Fica 0 Pre­
feito Municipal autorizado r...os 
têrmos do ítem III - arti­
go 1.0' da Lei n .o 50, de 
28/ 3/949, receber por doação, 
pura e .simples, uma ár€'a de 
terreP-o com 14 .670 metros 
quadrados, pertencente a Ir• 
mãos Bongiovani, situado no 
Jardim Bongiovani, desta c!. 
dade, com os seguintes limt. 
tes e confror..tações: pE-la fren· 
te com a rodovia Ra:Qoso Ta­
v,arc-s, com 8!1,60 m~>tros; ~'9 
um lado com a t"ua 13, atual 
rua Jo.sé Lorenceti.. com 137,50 · 
metros pelos fundos com a 
rua 20, m-edindo 88,00 metros 
e, finalmente, dE' outro lad'o. 
com a rua 11, medindo 144,00 
metro~. a qual ficará incorP• 
rada ao PatrimE.nio Munici­
pal. 

Dr. Cidônio temos Jardim 
Clinica médica - Cinecológica - Obstétrica 

Tratamento Pré Natal e Pré Nupcial 
Atende também pelo DAMSPS) 

Rua Ribeiro de Barros, 1655 • Fone, 3399 
Resid. Rua Jacob Blumer, 33- Fone, 3400 

~::•:::•:•:•::•:::•:•:::•:::•:•:~-=·=·::•:::•::•:::+::+:::+!+!+!+!+!+:::+;,:+r+::~·:::~·:::•:::•:::•:::•:::•:::•r+::<•!•:,.'~ 

lor. Eurico Leite Carvalhaes~ . ~ 
~ ~ 
~ Cirurgião Dentista pela Universidade de Sã0 Paulo . ~ 
~ ~ ~~ ~~ $ RAIOS X • DIATERMIA • ALTA-ROTAÇÃO$ 
~ ~ 
~~ ~ 
~ Dentaduras e pontes móveis com dentes~ 
~ ~ ~ ... S caracterizados ~: 
~ ·:· 
~ ~ ~ ATENDE COM HORA MARCADA APóS AS 18 HORAS ~ 
~ ~ s . ~ a Cons. R. dr. Gurgel, 328 - fone - 1905~ 
~ ~ 
~~-~-~-------------------------~---~-..-------~-..._...._._...._ _ __ ..._..,. .............. __ ... ___ _.._,......_~ ... _._~'T_,._'IP'....._ .. _._ .. ..._,.._.._,~ 

ARTIGO 2.o - Fica igual­
mente o Prefeito Municipal 
autorizado . a outorgar por 
doação a área descrita r.o ar. 
tigo ~terior, ao Departamen· 
to de Estradas de RodagE-m, 
autarquia estadual, com sé• 
de em S.Paulo, daJ Secretaria 
dos Transportes do Govêrno 
do E.stado de S. Paulo, des­
tinada exclusivamente às 
obras da futura séde de uma 
Divisão do D.E .R ., nêslie 
Município. 

ARTIGO 3.o - O donatáno, 
DE'partarrumto de Estradas de 
Rodagem, referido no artigo 
2.o, se obriga a constuir na 
área do terreno ,objeto des­
ta doação, os prédios e demais 
deJ:endências para ra instala­
Ção da referida autarquia es" 
taduaJ, qu€' será sediada nes· 
ta cidadt>, sob t:--ena ele não 0 
fazendo, ficar desfeita de 
plenos direitos a doação a 
Fer feita, revertendo a área 
do \terreno ao Pa.trimõnio 
Municipal. 

~ ONICO - o início das 
obraq deverá dar~se, sob pe­
na. de nulidade da doação 
dentro do prazo de 18 (de 
:mito) mêses, da data da pro­
m.ul ga cão desta lei. 

ARTIGO 4. o - Estra lei en. 
trará em vigôr na data de 
sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

• Pre.sidente Prudente, 21 de 
junho de 1965 

FLORIVALDO LEAL 
Prefeito Municipal 

Registrada e publicada na 
DiviEão de Administração, aos 
21 (vinte e um) diac; do mês 
_,, innho de 1965 . 
LUIZ MAURICIO SANDOVAl, 

Diretor 

- LEI N .o 1.011 
DISPONDO SôBRE: autorL 
zação para celebrall' contra· 
to de locação de um imóvel 
para o funcionamento da Es 
cola de Corte e Costura do 
SESI. 

FLORIVALDO LEAL, Pre­
f-E>ito Municipal de Pres. Pru­
dente, Estado de São Paulo, 
usando elas atribuições que 
lhe são conferidas por lei, 

Faço saber que a Câmara 
Municipal de Pres. Prudente 
decreta €' eu promulgo e san• 
c!ono a ~eguinte lel: 

ARTIGO 1.0 - Fica a Pre­
feitura Municipal autorizada 
a celebrar contrato de loca• 
ção de aluguel do imóvel sito 
à rua Pará, n.o 111, Vila Mar· 
condes, para funcionamento 
d<t EscoLa de CortE' e Costura 
do SESI, por 1 (um) ano. 
nelo preço mensal de Cr$ ... 
!l5.000 (trinta e cinco mil cru. 
zeiros) conforme contrato. 
anexo, 'que fica fazendo parte 
integrante desta lei . 

ARTIGO 2.0 - Para t>xecu• 
cão da. p-resente lei, no cor· 
rente exercício, fica aberto 
na Divisão de Contabilidads 
e Orcamento. um crédito es· 
pecial de Cr$420.000 (quatro. 
CE'ntos e vmte mil cruzeiros) 

~ úNICO - O pre~ente cré 
dito será coberto com o.s re· 
cursos provenientes de opera­
ções de crédito que, para is­
so, fica o Prefeito Municipal 
autorizado a CE'leb:rar. 

ARTIGO 4.0 - E sta lei en' 
trará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as dis­
posições em contrário. 

Pres. Prudente, 21 de junho 
de 1965 

FLORIVALDO LEAL 
Prefeito Municipal 

Re!dStrada e publica<da. na 
D'v!!'ÍÍI' éle Ac1"1inistração, aos 
21 (vinte e um) dias do mês 
de junbo de 1965. 
LUIZ MAURICIO SANDOVAL 

Diretor 

des . ·Entreta:1to, só uma mu­
lher em 5. 000-1. 000 apresenta 
es"'e defeito. 

uma terceira rorma de ce­
gueira a. cores, chamada tri­
tanopia ou cegueira ao razul, 
é rara, afetanto aproximada­
c'::~.mente uma pes.soa em ca­
d:::. 20.000, mas, ::e distribui er.-
t. e h::>rr.e::s e m~llhzres. 

Essas informações foram 
dadas pelo dr. Gf'orgesr Wald, 
professor de Biologia na Uni­
versidade de Harvard falando 
em reunião aqui pr'omovida 
pela Academia Nacional de 
Ciências 

A diferença na cegueira a 
côres· masculina e feminina é 
consequêr.ci.a de o homem ter 
apenas um cromo<>somo X en­
quanto a mulher tem dois cro 
mossomos X. Dois dos ge­
n::s --~quele.., corr'!sponden­
t8 a~ pigm'?nt:> sensivel ao 
vermelho e ao verde - estão 

JECLíUlAÇãO 
Sf TIKO NONAKA, pelo prE'­

sente torna público e declara, 
!t.::.Y-:~· perdido a l.a via do 
R~~ bo de Compromisso de 
com~ra e venda de n.o-0025, 
que lhe foi outorgado por 
j c!~;o Dias Gou1art em 7 d('. 
r ovembro de 1. 950, e pelo 
qual a declarante a.dquiriu o 
lote de terra d-e n. o 22 da 
quJd ca n.o 31 (tqnta e um) 
no Bairro Prolongamento do 
Jardim P·aulista, Presidente 
Prudente. 

Assim sendo fica tornado 
sem nenhum ef~ito o referido 
doe umento, uma vês· que a 
declarante E'stá providencian· 
do junto ao vendedor a subs­
titu.ção do me"mo. Para fins 
de direito para ninguém ral~­
gue ignorância mandou publi· 
car o presente. 

Presidente PrudE>nte, 30 de 
junho de 1. 965 .' 

(a) SATIKO NONAKA 
- 2, 4 e 76 

ou 

no cromossomo X. As for­
ma'l mais comuns da ceguei­
ra a ' cores associadas à fal-
ta desses pigmentos - preta. 
nopla ou cegueira ao VE'rme­
lho e dueteranopia ou ce­
gueh'a a verde- são herdadas 
como ca:racteres rece.ss1vos li­
ga::los ao sexo. 

Os incL.viduos do sexo mas­
culino, que têm apenas um 
ctomossomó X, são cego.s a 
cor se êsse cromossomo con­
tém o gene de protanopla ou 
deteranopia. 

Nos individuas do sex0 fe­
miD'no, que têm dois cromos.. 
s::mos X, geralment.f> normal 
no outro cromossomo X . Co­
mo este último é ,dominante 
a mulher, embora transmis: 
sora de cegueira a cor, tem 
visão de três cores. 

O gene do p!gffiento .sensi.. 
vel azul, porém, localiza-se 
c'm um dos cromossomos co­
mu:rs ,não X, chamadas au­
t~..-~cmes. Por ess.a raz!ío, a 
cegueira ao azul não está li­
,.,.,rla ao ~·zxo e portanto afe­
·n qua"e· ;gualmente homens 
e mulheres." 

~ mlCO ~ ~ ... ~ 
~ k o ~ 
~ RIO - SSI - Foi levado à barra do TribWU!.l d·o Juri,l 
~ por crime de homicídio, o pai de santo Jeréalimo Xavier, que:+: 
~ superintendia Vf>rd'ldeiro "sindicato da morte "sediado no~ 
~ baixo meretrício da rua do Senado. ~ 
~ . ~ 

~ Cruz em credo, Ave Maria, ~ 
~ ~ ~ Dig0 isto aqui do meu canto, ~ 
~ Como quem J'á nao· se fia •~ ~ ~ 
~ Nêsse pai que diz-se santo. ~ 
~ ~ 
·~ ~ ~~ Pa:i de santo Xavier, ~ 
~... Qu 'á . . t .~ ~ E'm J v1u mmguar & 110r e, ••• 
~ Deve ter .sido chofer, ~~ 
~ Do sindicato da morte. ~ 
~ / ~ 
... Parece até brir..cadeira, 2 
~ Um santo dar tanto mêdo, ~ ~ ~ .~ Fazendo rondar caveirli ~ 
~. E tudo ficar azedo . ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ De fato a coisa lá é preta ~ 
~ E o homem é mesmo danado, ~ 
~ Vendo-se nE'Ssa facet.,, ~ ~ ~ ~ 
,•. O que é a rua do Senado. ~ ... ~ 
~. ~ 
~· SACI PERERt ~ 
~ ~ 
~···=·=•:.r+:::.r+!6!+!+I+!+!:~~·!+!«+!~!+I+!•::•:::•::•:::•::<•~:::·::+r•: ....... :.:•:.·.!4 
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:~ PEÇAS' E ACESSóRIOS 
~~ 

Declaração 

DE'claro para os devidos ~: N • • J d -~·· acionais e m,norta as fins -e direitos e ra quem pos- ••• .."\1"' 

:::a interes.sar, que foi perdi- ~ 
do uma carteira nacional de :!: 
Habilitação, de n.o 007.618, ~ 
Prontuário n.o 10.454, expedi- ~: 
da pela DelE'gacia de Polícira ... 
d ~ e Pres. Prudente, em data ... 

para 

MERCEDES BENZ 
de 3de agôst0 de 1960, per- :~ 

:~~~~~ a José Gonçalves ~ 11 U J Q • p E Ç I S 
DE'claro, outrossim, que a ~·• 

referida oarteira torna-se sem •!• ' ' o ESTRELI'' • efeito, em virtude de estar :~ I 
sendo providenciada a 2.a via ~~ ~ 
na repartição competE-nte. ~. ! 
dep~~~5Prudente, 30 cte junho ~: AV. BRASIL, 1182 - FONE, 2595 - ~ 

as> Jos:;A;~~~ALvEs ~ PRESIDENTE PRUDENTE' Est. São Paulo ~ 
8 ~ ~ 

83 - 2, 4 e 7 ~· ... •::•::•::•::•::•:•::•::•::•::•::•::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•::•:::•:::•::•:::•:::•:::•:::•:::•::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:•~~~ 

NÃO SAIA DE SUA 

CIDADE 
PARA COMPRAR COM 

DESCONTO ' • 
NA 

Casa Pontalti 
TELEVISORES 

A 

PHILCO 
PRÊÇOS E DESCONTOS 

SÃO PAULO ! 
DE 

SE VOCÊ 
PREFERIR 

PAGUE O PREÇO 
DE TABELA, EM 

Venha conhecer o 

PHILCO LONG DISTIICE! 
10 

PAGAMENTOS 
SEM ACRÉSCIMO ! 

(C·om ANTENA e instalação de graça) 

Socie a e C 

Super capacidade de recepção nas ireas 

situadas à longas distâncias das esllÇIH 
transmissoras. 

E ainda mais: assistência técnica local 
permanente com atendimento Imediato. 

NA 

ercial Pontalti ltdo. 
RUA DR. JOSE' FóZ, 6 2 6 - P~~SIDE,TE PRUDENTE 



,,,,,;~~·~''~ • 
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(APROVADO PELA SOCIEDADE DE MEDICINA DE PRESIDENTE PRUDENTE) 

"NO MOMENTO EM QUE SOU ADMITIDO COMO MEMBRO DA PROFISSÃO MÉDICA, SOLENEMENTE, J U R 0: CONSA­

GRAR A MINHA VIDA AO SERVIÇO DA HUMANIDADE. TER PARA COM OS M:;:<::US MESTRES RESPEITO E GRATIDÃO. 

EXERCER A MINHA PROFISSÃO COM DIGNIDADE E CONSCI:ENCIA .TER A SAúDE DO MEU PACIENTE COMO A MI-

NHA MAIOR PREOCUPAÇÃO. RESPEITAR OS SEGREDOS QUE ME FôREM CONFIADOS. MANTER, POR TODOS OS 

MEIOS AO MEU ALCANCE, A HONRA E AS NOBRES TRADIÇOES DA MEDICINA_ CONSIDERAR OS MEUS COLEGAS 

COMO IRMÃOS. JAMAIS PERMITIR QUE PRECONCEITOS DE RELIGIAO, NACIONALIDADE, RAÇA, CREDO POL!TICO E SITUAÇÃO SOCIAL SE INTERPONHAM ENTRE MEUS 

DEVERES E MEU PACIENTE. CONSERVAR O MAXIMO RESPEITO PELA VIDA HUMANA, DESDE A CONCEPÇÃO. NUNCA EMPREGAR, MESMO SOB AMEAÇA, MEUS CONHE-

CIMENTOS MÉDICOS CONTRA AS LEIS DA HUMANIDADE. FAÇO itSTE JURAMENTO, PARA HONRA MINHA, SOLENE E LIVREMENTE". 

~~------------------------------------------~--------------------------------------------~----~------------------------~ 

CIRURGIA GERAL - (operações) 

DR. ENNIO BOTELHO PERRONE 
ESPECIALISTA EM CIRURGIA GERAL PELA A.P.M. 

FELLOW DOS COLÉGIOS AMERICANO _ 
INTERNACIONAL E BRASILEIRO DE CIRURGIOES 

IHJA DR. GURGEL, 186 FONE 3279 RES. 3070 

D R CERÃVOLO 
MÉDICO 

.. I 

CLíNICA GERAL- C.R.M. - S.P. N.o 5.583 

CONSULTóRIO: RUA SIQUEIRA CAMPOS, 839 
TELEFONE 2068 

DR. NOBUYOSHI AKINAGA 
· C.R.M.S.P.9211 

Ei-RESIDENTE DE CIRURGIA DO HOSPITAL DAS 
ÇLINICAS DE S. PAULO ASSOCIADO DO AMERICAN 

COLLEGE OF SURGEONS 
MOLÉSTIAS DE SENHORAS E PARTOS 

ÇONSULTORIO: AV. CEL. MARCONDES, 1.527 
FONE 3539 

RESID:t!:NCIA: RUA: JOAQUIM NABUCO, 1.153. 
FONE 3669 

DR. · ADAVIO ROCHA 
..._.,.. _ 

CREMESP - 9240 
CIRURGIA GERAL 

DOENÇAS VASCULARES PERIFÉRICAS - VARIZES 
. ULCERAS VARICOSAS - TROMBOSE 

EX-ASSISTENTE DO PROF. MARIO DEGNI 
(SÃO PAULO) 

CONSULTóRIO: DR. GURGEL, 421- FONE 526 • 
ItESID2NCIA: RUA DR. GURGEL, 1338 - C FONE 3988 

PEDIATRIA - (Moléstias de Crianças) 

DR. OSWALDO SANDOVAL 
MÉDICO DE CRIANÇAS 

ESPECIÁLISTA PELA ASSOCIAÇÃO 
M~DICA BRASILEIRA 

RADlOSCOPIA-HIDRATAÇÃO 
TRANSFUSOES- VACINAS 

CONSULTóRIO: RUA DR. GURGEL, 421- FONE 2836 
RESID. R. PEDRO DE OLIVEIRA COSTA, 46 

FONE 3044 

OltNPEDIA E TRAUMATOLOGIA 

Ortoped· a ·no 
Congress 

Brasil v · i bem 
será neste mês 

A ortopedia brasileira tem 
tomado um incremento ex­
traordinário nos últimos anos. 
A prova disso está no êxito 
alcançado nos diversos con­
gressos já realwados. Agora 
mesmo, a Sociedade Brasilei­
ra. de Ortopedia e Trauma­
tologia, fará realizar - entre 

DE dias 11 e 15 de julho - o 
seu XV Congresso, na Cidiade 
de Ribeirão Prêto, sob a pre­
sidência do Professor J.P. 
Marcondes de Souza. O con­
clave reunirá centenas de or­
topedistas nacionais, vindos 
dos divers'Os Estados, além 
de vários especialistas dos 

E stados Unido.s, Inglaterra, 
França, Espanha e Portugal. 

A informação foi prestada 
- pelo professor Domingos De­

fine, da Escola Paulista ,de 
Medicina e Diretor do "Pavi­
lhão Fernandinho" d .1 Santa 
Casa de São Paulo e um dos 
coordenadores do congresso. 

LOUVOR A MEDICINA 
I 

LOUVO À MEDICINA 
qual ciência amável e arte 
exata, plena das graças ce­
lestiais, por Deus sempiterna 
e lumi.l1os•amente abençoada. 
Ciência que aspira no infini­
to e arte que rescende à per­
feição, escolheu-a, o Altí,ssi­
mo, qual sua mão benfeito­
ra, sôbre a terra. 

11 

LOUVO À MEDICINA 
tl.uninário do bem-!:azer, 

ateneu do desvelado ,servir, 
.. catedra da caridade, escola 

do amor ao próximo. Lição 
incansável de bondade, da 
estrenue vocação assistendal 
lhe decorrem as virtudes que 
elevam 0 seu exercício à res­
plandecen.te fambria dos al­
tares. 1 .,, [ 

111 

LOUVO À MEDICINA 
que vive para evitar os ma­
~es, tratar as fel idas, curar 
as enfermidades, sedar as 
dores e prolongar a vida. Di­
vY,nrl ~)>&\'1 de salutar 
engenho, dirse-ia ofício ta.. 
lhado nos céus para a milícia 
benigna dos Anjos .. 

IV 

LOUVO À MEDICINA 
que é a mão que afaga, o 
olhar que abençoa, o sornso 
que anima, a palavra que 
tranquiliza, o cérebro que 
orienta e o coração que en­
volve as almas nas inexaurí­
veis pulsações do afeto. Con­
solo dos aflitos, balsamo do~ 
doentes, esperança dos de­
senganados, ei-la, infalivel, 
na inefável tarefa de assistir, 
prezar e socorrer. 

v 

LOUVO À MEDICINA 
que tem, no Hospital, a Igre.. 
ja, no Médico, o sacerdote e 
nos enfermeiros os auxiliares 
do devoto culto. Religião da 
bondade, os pacientes, nas 
esperanças da cura e nos exer 

· cícios da saúde, constituem­
lhe •a multidão dos crentes, 
convictos e agradecidos. 

VI 
LOUVO À MEDICINA 

que assiste os que vão nas­
cer, preserva os que iniciam a 

Ivolino de Vasconcelos 

VII 

LOUVO À MEDICINA 

compassiva e atuante, serena 
e prestatlv·a, benéfica e efi­
caz, suave e p ressurosa i;.•le­
na de afetos -e nuia de int.erês­
ses. De afeto.s plena, de vez 
para doar-se, a, cada mstante, 
nasceu; de interê.sse nula, que 
o seu desamor à fortuna só 
tem paralelo na sua entranha­
da vocação ao bem comum. 

I 

IX 

LOUVO À MEDICINA 
audaz no formular teorias e 
conceber técnicas, quão cau­
telosa no manejo das nascen­
tes idéias e no lidar de novos 
medicamento.s. Fiel ao patri­
mônio do passado e confian­
te nas conquistas do futuro, 
sua venturosa combinação de 
ousadi.a e prudência, antevi­
síi.o e sensatez, explica-lhe o 
lento mas seguro e incessante 
progresso . 

,IX 

LOUVO À MEDICINA 
nos símbolos imortais de 
sua arte, o bastão da seita a­
polínea, a serpente do altar 
asclepíade, o galo da vigilân­
cia infalível e o almofariz do.s 
esforçados medicamentos. Su­
ma de seu culto e fanal de 
sua crença, o "Juramento Hi­
pocrático" é compromisso mo 
ral e código de étiCa, formu­
lado qual padrão de nobreza 
e profissão de fé . 

X 

LOUVO À MEDICINA 
rainha entre as ciênci.as e ar­
tes. Bisneta de Apolo, neta 

Seus rins preGisam de 

ACIDUROL 
Granutacle, ef•rvesce• 

.. do e6sto oeracl6"' 
Eficiente ontlu,tlci 

dos th\1 1 Vfll U..,.. 

ri••· E11mlno o adti8J 

•••uivo do url•o. 

existência, ampara os adoles- M 
centes, protege à idade adulta, . VIVA A VIDA CO 
venera à velhiCe e exalta 'OS N 
morituros, nas ternuras de VllAPHOSPHA infatigável caridade. Do ber-
Ço ao túmulo, esltende as 
mãos aos recém-nados e nos 
bnaços acolhe, para. cerrar­
lhes, suavemente, as pálpe­
bras, os que completaram, no 
orbe, a ingreme jornada. 

-_~:..t;az . sa~d~~' vigor -e memória, ~ 
... f· .. --~ · -- : ·. ' . ' ' . 

,,;, • para toóas • as .Idades! . 
'~· . ~ •: . -- . ' ' 

de A.sclépio, filha de Hipócra.. 
tes, gerada foi no Olimpo da 
bondade, por inspiração do 
MtJ.gno C~dor, no destino 
de contribuir parl!- o aperfei­
çoamento humano e o pro­
gresso da civilização. 
(Apresentado em sessão do 
Instituto Brasileiro de Histó-

ria de Medicinal). 

ASTENiA SEXUAL 
Voranotf revolucionou a Medicina. 
demonstrando o 1-;,ssibi!idade da rei· 
lauração dos ent!rg ia• perdidas. e de 
vfgor sexual Ch .. ., ".J .... cs noi:i c "llençâo 
1o. dosse mi:dic·" por:1 J f6rmu 1 ::~ do 

fONOKLEN {r.:m<J• im'cus), de<finadc 
\ re.tauraçãc das fu.--:;5es genlta" 
Nas drogaria• ou pelo reemb&i<~ 

C.P.3764, Te I. 32-35"7.5. p,.u' ( 
..,•çorn IHe1orurf1 1•é.t ' 

JA RECEBI cartas de peE­
soas que desejavam saber se 
existe m.edicrurnento . para 
curar hemorróidas ou se é 
necessário operá-las. Dt> mi­
nha parte, posso diz~r que 
não conheço nenhuma droga 
capaz de curar êsse tipo de 
moléstia do reto. Há um gran 
rde número de !Slupo5itóribs, 
muito procurados, e, na ver­
dade, capazes de proporcio­
nar algum alívio aos doentes 
de hemorróidas. 

Sou de opinião que o mé­
dico, percebendo que seu pa­
ciente está-se tornando anê.. 
mico, com a perda de san­
gue, deve aconselhá-lo ime­
di•atamente a operar-se. A in­
tervenção cirúrgica do reto 
dev ser levada a cabo por 
um especi3lista. Isto porque 
uma opemção mal feita po­
derá causar inconvenientes 
ao paciente pelo resto de sua 
vida. 

LIPOMAS 

Há pessoas que apresentam 
sob a pele e muitas vêzes no 
rosto, pequenos nódulos que 
são, em smtese, tumores gor­
duroso~. Tais pequeninos tu­
mores são conhecidos pPlo 
nome de LIPOMA, significan­
do LIPO a gordura e OMA 
tumor. No exercício de mi­
nha profiS\São, tive oportuni­
dade de ver centenas de pe.s­
soas com tais tumores. Em 
alguns casos, tais lipomas 
causav.arn: algumas dificulda­
des e cont11atempos a seus 
portadores. Contudo, somente 
terá lipomas quem quiser. 
Um cirurgião podie em pou­
cos minutos remove-lo com­
pletamente, aplicando anes­
tesia no local. Mas aconse-
1ho a operação somente nos 
cgsos em que os lipomas se­
jorum muito grandes ou mco­
modem. 

Hospital e Maternidade Nossa enhora das Graças 
DR. ENIO R. MAIA 

MOLf::STIAS DE SENHORAS 
CLINICA MÉDICA E CIRUOOIA 

DR. LUIZ GERALDO I. ELIAS 
CIRURGIA GERAL- MOLÉSTIAS DE SRA. 

' ' 

' . ! ... · 

.• ~ 

DR. DINO DE .AGUIAR CINTRA 
OCULISTA 

DR. NELSON C. MARCHESE 
CIRURGIA GERAL 

MOL.lllSTIA DO APARELHO DIGESTIVO 

DR. JULIO NUNES ABREU. 
ANESTESIOLOGIA 

DR~ ITAMAR DA CUNHA ROSA 
NARIZ, OUVIDOS E GARGANTA. 

GINECOLOGIA e OBSTETRICIA - (Moléstias de Sllllleras 
- e Partos) 

DR. ISMAE.L N. I REIGOTA 
GINECOLOGIA - OBSTETRICIA. CIRURGIA GERAL 
PROFILAXIA - DIAGNóSTICO PRECOCE CANCER 

• GENITAL FEMININO 
(COLPOSCOPIA - COLPOCITOLOGIA) 

RESID~NCIA. RUA: DR. JOSÉ FóZ, 718 FONE 03-784 

CONSULTóRIO: RUA Dlt. GURGEL, 198 FONE 3141 

DR. JACOMINO L. CERAVOLO 

[i) R. ITALO H O Nó RIO CERÃ VOLO 
PRÉ NUPCIAL - ESTERILIDÁDE - PRÉ NATAL 

PARTOS SEM DOR. 
CLfNICA E CIRURGIA DAS MOLÉSTIAS DE 

SENHORAS 
ATENDE-SE DIA E NOITE 

RUA SIQUEIRA • CAMPOS, 723 FONE 3253 

DR. ODILO · ANTUNES SIQUEIRA 
.... - ·--- --~ C:::..-CIRURGIA GERAL 

GINECOLOGIA E OBSTETRICIA 

HORARIO: DAS 13:00 ÀS 19:00 HS. 

AV. LIBERDADE-21 - 1. 0 ANDAR - S/ lOS e IM 
I<'ONE: 37.33.!17 !!!AO PAULO 

DR. TADASHI UCHIDA 
EX-INTERNO E RESIDENTE DE CIRURGIA DO HOS­

PITAL DAS CLíNICAS. 
CIRURGIA GERAn- PARTOS - DOENÇAS DE 

• SENHORAS. 
CONSULTóRlO:-
AV. MANOEL GOULART, N.o 502 - FONE: 3450 

RESIDf:NCIA:-
AV. MANOEL GOULART, 500 - FONE: 3655 

DR. WALDOMIRO FADUL 
MEDICINA INTERNA 

GINECOLOGIA E OBSTETRICIA. 

CONSULTóRIO:-
RUA DR. GURGEL, 535 - FONE: 510 
RESIDJ::NCIA:-
AV. WASHINGTON LUIZ, 1165 - FONE: 2877. 

PROCTOLOGIA ( Intestin06 - ret0 - anus) 

DR. FÃBIO DAL FABBRO 
MOLÉSTIAS DOS INTESTINOS E ANO-RETAIS 

(COLITE, HEMORROIDAS ETC .... ) 

CONSULTóRIO: RUA DR. GURGEL, 136 

RESIDi!:NCIA: RUA SANTOS, 72 FONE 674 

UROLOGIA (Rins , Bexiga - Próstata) 

DR. ENNIO BOTELHO PERRONE 
TITULAR DOS COLEGIOS INTERNACIONAL, 

AMERICANO. E BRASILEIRO DE CIRURGiõES 

MOLESTIAS GENITO - URINARIAS 
OPERAÇOES DOS RINS BEXIGA E PRó~TATA 

RUA: Dlt. GURGEL, 1116 TEL. 3279 

= == 

DR. DOMINGOS MILANO FilHO 
RADIOLOGIA 

DR. ABEL FREITAS 
DERMATOLOGIA- RADIOTERAPIA RUA DR. GURGEL, 715 (esquina Ribeiro d.e Barros) - FONES, 3277 e 3278 
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Agulhas egr e na reg1ao EFICIÊNCIA 

% A Academia Militar de Agu­
lhas Negras, criada para a for 
ma,çâQ de oficiaig do Exlirl!ito 
Nac:onal, vem de encetar 
campanha no sentido de di­
vulgar o que seria .aquele ór­
gão militar, assim como acre­
dita no interêsse que o,s co­
nhecimentos sôbre a Acade­
mia pode despertar no públi­
co em geral e nos estudantes 
em particular ,no t:t'abalho de 
exclareciment0 aos jovens 
brasileiros das vantagens da 
carreira militar. 

A ACADEMIA 

Assim é que a Academia 
MJitar de Agulhas Negras, 
qUe se encontra localizada no 
KM 143 da Rodovia Presidente 
Dutra, no MunicíPio de Rezen. 
de, Estado do Rio de Janeiro, 
destina-se a dar formação 

técr,ico-universitária ,de nível 
superior, indispensável aos 
futuros ahiais do Exército 
que desejarem integrar os 
quadros das armas de Infan­
taria, Cavalaria, At tilharia, 
Engenharia e Comunicações, 
assim como dos serviços de 
Material Béltc0 e Intendência. 

OBJETIVOS DO 
ENSINO 

O ensino na Academia Mili­
tar de Agulhas Negras objeti­
va o desenvolvimento da per­
sonalidade, e, baseado essen­
cialmente em elevados padrões 
morais, procura o aprimora­
mento cto,:; .atributos do cara­
ter, espírito militar, capacida­
de de liderança e eficiência 
profissional para o desempe­
nho das miseões que poderão 
ser confiadas ao futuro ofi-

i 

ci:al, tanto na guerra, 
na paz. 

MATRíCULAS E 
CONDIÇõES 

como 

Ao ser matriculado na Aca. 
demia Militar, o candidato é 
incluído com o título de Ca­
dete. Nestas condiçõe.s, pas­
sa a receber do Estado habi­
tação, alimentação, fardamen­
to, assistência médica, dentá­
ria, psicoténica, formação uni­
versitária e instrução mililar, 
•além d~ vencimentos mensais 
fixados em lei. 

As condições de ingresso 
~·ão as segumtes ser: bra.si­
leiro, solteiro, haver conclu;.do 
o ciclo colegial, posouir ante­
dentes e prt>dicados morais 
que o recomendem, estar em 
dia com a.s suas obrigações 
militares, ter coneentimento 

do pai, tutor ou r::3ponsável, 
auar.do m~nor d~ lR àl\o:s 6 
ter diade compreendida en.. 
tre 17 a 23, no ano da matrí­
cula. 

Satisfeitos tais requisitos, o 
C3ndidato dsverá solic:to.r ins­
crição, mediante requenmen­
to, dirigido ao sr. general Co­
mandante da Academia M ili­
tar de Agulhas Negras, reque­
rimento ê::te que deverá che.. 
gar até 30 de . outubro, a fim 
de ser considerado para ano 
seguinte. Uma vêz deferido o 
requerimento, o candidgto será 
~t,bmetido a exames de esco­
laridade (Português, "M8it:'­
mática, Desenho, Física e Qur­
mica), de saúde e psicológico. 

DIVULGAÇÃO 

Téldas ·as unidades do Exér· 
cito d!spõe, para maiores es-

O ESPAÇO E O COSMONAUTA 

Aínda outro dia, num.a conver:ta de banquete, 
minha consciênci·a. explodiu manifesta, contra ,.rgu­
mentação estranha aos nossos tempo;>: develiAm_s 
ou não proceder a exploração espaci:ll? 

Seria riil'ículo repetírmos aqui a h:stória uni­
versal quando Colombo, Cabral, Va;.co .da G_uw., 
Magalhães e outros luta.ram no sentiüo1 de con~eg..:•· 
rem provar a circunaveg;~ção do nosso glôbo. M.us 
tarde houve ,a. mã interpretação contra o motor a 
vapo;, 0 automóvei, e, por: último, o avião, uu ae.-o­
plano, cO'mo seria conhecido por àquela êpO:!a. 

Falar agora contra os foguetes e as naves esp.t­
ciais, é reg1edl.r no tempo e no espaço, é pe1demo" 
o hábito na aceitaçá0 dos fato3 c;entíficos que se 
a;prirmoram dia. ~ós dia, é negannos nos~as p•õ­
prias condiÇões de seres humanos, dotados de mte­
ligência. 

E' ev~dente que os prováveis perigos devem ser 
estudados e enfrentado o Desconhecido. Mas, daí. a 
aceitarmos nossos receios, nossas temer1dadea, 
transfonnando-as em animais fantasmagóricos i!Omo 
fizeram 0 s antigos opositores aos navegadores, cria­
dores das serpentes marítimas, do mundo quadrado, 
da queda no vasi0 ou vácuo, é voltarmos, conf~S­
sadamente à er.a dos "Reis Arthures", dos dragoes 
e das dO'zelas s!Uva.s por inúmeros cavaleiros an· 
dantes: balela! 

A ciência tudo pode explicar. Aquilo para o 
qual não consegu·e respostas, cria teorias basead .. s 
em fatos concretos ocorrido·;; em situações paralelas, 
que aos olhos do leigo apen:u; dá vasã0 à fantasia 
na criàção de.monstros ou monstrengos · 

As experiências e as pesquisas têm demonstra:lo 
que 0 universo - a s:•e considerar assim - ~eria de 
u111.a só composição, conforme compro.vam os inú­

, meros aerólitos ( estrêlas cadentes) que chegam a!é 
nós numa médj!ll espantosa de 70 a 3.000 em um 
ano, todos êles constituídos de elementos conhecidos, 

GRANDES 
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geralmente um~ iiga de ferro e tlÍquel. A se ~ensa_r 
que seriam êles de origem apenas do nosso .~~..,tem:~1 
s:olar, pelo menos êle teria uma só compos·çao, _ou 
composição mais ou menos idêntica. Daí, a deseJar 
encontra r ~.ubstãncias espantosas e diferentes em 
nosso próprio sistema é criar lénda. O que temos 
como certo e a ciência comprova, ainda dentro do 
nc~so sjstem:t solar, é a situação física com que se 
upre· entam o-s planêtas, conhecidamente resultantes 
do maior ou menor afastamento com que se apre­
sentam da estrêla, central. , 

As teorias que admitiriam estranhas doenç~.~. 
~ão as mais prováveis de que a prática comprovem, 
pcrém, p·ara tal fato, temO'S os cuidados de que são 
cercados os das viagens ei;paciais, na sua perfei!a, 
e h;giênic1 esterilização, mesmo, quando nada re"i­
t'ria com vid.a em tôrn0 da na'Ve ao reentrar esta 
na no S J atmo~féra, tal 0 calor que se rormaria pelo 
:::tri!o com ·as camadas de gál<' 

Como se sabe, e a ciência é quem o diz: a vida 
no Feu sistema primordial, apenas poderia subsistir 
em três locais do nosso univerço solar, ou seja: 
Vêr:us, Terra e Martf> - possivelmente, na atuali­
tl.ar:e, Mercúrjo, - nos outros restantes planêbs, 
p~rtindo de Juplter até Plutão, e mesmo nos aste­
róides, ela seri&. i.mpo•sível, dado a situação de zero 
absoluto ali reinante, ou efeito de gases existentes, 
mesmo para, o vulgo micróbio, o que nã0 afasta a 
po~sibilidaàe do est&do latente, contudo, querer tan­
t" a <i' Ílll, é de.<;ehr comprar bilhete de loteria pre­
miado . . 

Agora, que se ileveria dar m&is atenção aquelas 
dcenças ajnda eXlstentes no nosso pbnêta, é argu­
ment!lç'io insofismável ,porém, devemos aceitar co· 
mo parte da, própria planificação e execução que a 
hujnanidade leva a cabo dentro de trab1lho ininter­
rupto desde qundo o homem ~e propôs a fazer suas 
pesquisas para satisfazer a curiosidade que lhe ê 
naturlll. 

I oS·I 
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DEUT. DM 55 
PARA AGRICULTURA 

MECAGRICOLA S.A. 

O ÚNICO TRATOR BRASILEIRO QUE 

POSSÚE MOTOR DE FABRICAÇÃO 

PRÓPRIA • REFRIGERADO A AR ! 

mecanização agrícola 
Av. Brasil, 740 - Fone, 2148 - P. PrudeiLt~, 

Financiado pelo S a nco do ilr~sil e B a n c o do Es~ado d o S~o P~-:Ju:o 

PERFEITA ASSISTi!NCIA TÉCNICA PELA RÊDE DE COHC!ii:!;SÍO~J.i:: t ;:::; 

" 0 IMPARCIAl. " _ n 11\DN .u n A orr-nn --------~----------0 
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clarecimentos aos intere.ssados 
das ln:struç5es para o Curso 
de Admissão e Matrícula 
(ICAN), que contém inclusi­
ve, todos os· formulários ne­
cessários à matrícula . 

Em Presidente Pruder.te, es-

sas instruções ~ncontram-Be 
na Delegac;a de Recrutamen­
to, onde o Delegado do Ser­
viço Militar e.stá ao inteiro 
dispor dos interessados para 
qualquer esclarecimento. 

Fl ampara escotismo 
O p:efeito Florivaldo Leal, 

r:uma d<lmonstração de per­
feito entrosamento com os 
prcblemas do eecotismo vem 
de adotar duas medidas de 
importânci·a, e que solucionam 
p :Jrcialmente questõe;:; atinen­
\pes às ativida;des daquele 
grupo. 

Em seguida, informou ao 
Grupo de Escoteiros Guara_ 
ni., ter cedido um ônibUs pa­
ra transporte dos membros 
ela corpor•ação, e o material, 
na sua viagem para o Rio de 
Jan-eiro, que se da.rá ;na se­
gu11da quinzena dêste mês de 
julho. 

GARANTIDA 

FORMICIDA 
JÚPITER 

prático! 
mais barato! 
dispensa aparelho ! 
não falha! 
garantido per 

Produtos Químicos 

ELEKEIROZ S.ft. 
Ruo 15 de ~ovembro. 197 
S. andor- lei.. 32-4114 
Cx. Posto!, 255. S. Paulo 

O ch:>fe do executivo des­
tinou, para séde da corpora­
ç~:J, ~mJ. <3J.s dependências 
do atual prédio do Tiro de 
Guerra 231. :;.•:::•:::•:::•:::•.:•:•:.t:•:•:::•:::•::•:::•::•::•:::•:•:•:::•:::•:•:::•:::•:::•:::.:•:::•:::•:::•:::•:::•::•:::•:::•:::•:::•:::•:•:::•:::•:::•:•::•~~ 

$ CANAL 3 - TV COROADOS - LONDRINA~~ AUfv E TO DA 
PRODUÇÃO~ 
CONSUMO DE 
FERTILIZANTES' 

~ ~ 
~ ATRAÇOES DE HOJE - DOMINGO ~: 
~ ~~ ~ 17,32 - "Você já viu i,sso?" ~~ 
~ 18,00 - Cineminha Canal 3 ~~ 
~ ~~ 
~ 18,30 - Festival Infantil ~·( 

~ 19,30 - 0 5 Jetsons ~~ 
~ ~~ 

Entre todos os países da ·~ 20,00 - Placard Esportivo ~·~ 
Asia e do Oriente longínquo, ~ 20,10 - BONANZA (filme) :!: 
o J apão a}:.-resenta-se como os ·~ 21,00 - O Homem do Rifle (far-west) ··~ 
mais altos rendimentOS! na ~ 21,30 ~ Tele-Semana ~ 
produção de arroz (3,5 a 4 '"' 21,40 - MóveiS! Cimo em sua casa '•~ 

~ ~ tonP.ladas por hectare). Tam- ~ 22,00 - Tran,:;paranâ 65 (filme) •.~ 
bém é êste país que consome ·~ 23,05 - Musical da Saudade .. ~ 

~ ~ atualmente, a maior quanti- •.• 23,30 - Variedades ••( 
dade de fertili2lantes. Não obs .. ~ .. ~ 

~ ~ tante, há 50 anos o Japão ••• ATRAÇOES DE AMANHA_ 2.a FEIRA •.~ 
produzia 35% menos que ho- :~ 18,32 - Clube do Curumin ::: 
je, como emprêgo bem me.. •.• 18,50 - Hazel •.~ 
nor d<" fertilizantes. A partir ~ 19,15 - Boletim do Tempo ::: 
de 1949, os japonê.ses viram- ._.. 19,20 _ Atualidades Esportivas .. ~ 
se compelidos a aumentar a' ~ 19,30 _ Boleti~ Econômico ::: 
sua produção •agrícola, ele-' ._.. •.~ 
vando consideràvelmente, o' :+.~ 19,40 -'Tele-Notícias Transparanã ~.: 

19,50 - Recanto Musical consumo de adubos. Esta pro · •.• •.• 
vidência refletiu-se imediata.. :+.~ 20,25 - Bat Ma.sterson ~.: 
m<:>nte na produção de cereais, · ._.. 21,00 - Eventual .. ~ 
levando os nipônicos a recor- · ~ 21,30 - Musical TV :~ 
de absoluto, n 0 Oriente, nê.s- ~· 22,00 - Inspetor .Burke (filme) •.• 
o t ~ 23,05 - Variedades ••( , e se or. ~ .. ~ 

No Brasil, há necessidade ~· 23,30 -Diário do Paraná na TV •.~ 
imperios•a de aumentar o ren- ' ~ :~ 
dimento de aum~ntar o rendi- ~ ATRAÇOES PARA TERÇA-FEIRA •:~ 
mento de nossas culturas - ~~ 18,30 - Clube do Cururnin - Popeyt'l :~ 
mas sem o abandono das ·~ 19,00 - Boletim do Temp0 ~ 
área s cultivadas. Contitui êr- ~ 19,05 - Informativo :!Econômico :•: 
ro a. derrubada de florestas ~· 19,10 - Atualidades Espcrtivas :~ 
para dispor-se de terra fértil. ~ 19,30 - Tele-Notícias Transparanã ·~ 
O solo pode ser revigorado ~· 20,00 - Nacional Kid (seriado) •.~ 
com o emprêgo de fertilízan- ~ 20,30 - Memórias de Churchill (0apitulos) :~ 
tes como fazem os japonêses. ~· 21,00 - Passos da Lei (filme) ~~ 

Experiências levadas a efeL M 21,30 - Reportagem Social :~ 
to em Santo Amaro, com fer- ~· 23,00 - Clube Estudantil no Ar ~~ 
t ·1· t F t" · ~ •.~ 

1 rzan e er rgran, v1eram ·~ 23,30 -Diário do Paraná c Diário dt'l um Reporter ~ 
pr ovar que o solo pode ser ·~ ·~ 
utilizado indefinidamente. Is- ~~ :~ 
to além de signüicar grande ~· (G n . ~ 
economia, amda traz a Vlan- ~ e~ 1 eza do e· _A~ T ·E· P · P. Clube dos :~ 
tagem da fiação do homem à ·~ Amrgos da Televlsao em Presidente Prudente). ·~ .. ~ · 
terra, no lugdar ~nde ~tem a ~4._•:+:.:~~0!+!+!+!+!+!+!+!+::+!+!+!+!+!+:::+:+!+:::•:•:•:::••••••••• .. •~•~•·•···,....._ ..... .,.~.,.,.T.~ sua casa, on e Ja esva acos- ...... 04 ............ __ .._ .......... ....... ........ ... " 

turrtado a trabalhar e conhe-
cer o terrfno. Ainda evita o 
êxodo rura1, de tão lamentá­
veis consequências. O emprê­
go do Fertigran é uma espe­
rança de próxima fatura de 
gêneros oriundos da terra, 
num pais como o nosso de 
população em rítimo ascenden 
te e necessitado de produtos 
mais banatos. 

Notas de Rancharia 

• 

RANCHARIA (DO CORRES­
PONDENTE) - Sob os aus­
pícios do Lions Clube foi rea­
l:zado sábado último nos sa-

5 horários para São Pauto, todos os dias 
Vice e Versa, com modernos ônibus dire­
tos ou com escalas nas seguintes cidades: 
Assis~ Durinhos, Pirajú, ltapetin~nga e 

São Roque. 
Linhas de ônibus de Pros. Prudente a 
Ribeirão Preto, passando por Oswaldo 
Cruz, Penápolis:- São José do Rio Preto, 
Olimpia, Barretos e São Joaquim da 
Barra, com partidas simultâneas às 19 hs. 

Praça 9 de julho • Fones, 2095 e 3100 
Encomendas: Estação Rodov;ária, 

Fone: 3316 

Cooperativa de Eletrificação Rural da 
Região de Presidente Prudente 

Tem o pra zer de comunica1· que está sendo concluída as 
sua.s obras, procedendo as últimas ligaçõe3 das propriedades 
rurais dos coop·rr ados insctitos e providenciando a inaugur a­
ção oficial para dentro de mais alguns dias. 

Comunica, ainda, que e tá r ecebendo novos pe jidos de 
carga. Os ;nteressados em ter su :J.s propriedades ru rais ell:'· 
trifica'das deverão s e dirigir à sede d e cooperativa, em Presi­
dente Prudente, à a venida Washington Luiz 461, 1.0 andar, 
onde in, creverão o nome e endereç0 par a os devidos estudos 

27, 30, 2, 4 e 7 

lÕP.s de festa:s elo Ranchãria 
Clube, o t11adiciona1 "Baile 
do Algodão". O ponto alto 
das festividades foi a coroa­
ção de Maria da Graça me­
recidamente coroada Rainha 
do Algodão de 1965. O resul­
tado geral foi o .seguinte: l.o 
lugar Maria da Graça Vas­
concelos 1.718.000 votus; 2.o 
lugar Suely Bandeira 1.638.000 
e 3.o lugar Mariangela Pol­
tronieri com 521.992 votos o 
que representa urna arrec;da­
ção de Cr$3. 877. 992 em favor 
da Enfermaria Infantil de nos 
sa Santa Casa, 

A nova >diretoria do Lions 
Clube foi em:v-ossada sábado 
último em magnífioa reunião 
festiva. Ela está assim cons­
tituída: Pres. José Baltazar 
de Oliveira Serra; l.o vice: 
Luiz Dormi; 20 vice Roberto 
Ekman Simões; 3.0 vice Atí­
lio Sali; 1.o Secretário Lucilo 
Valente; 2.o secretário Plaulo 
Edson do Brasil Amado; 1.o 
tesoureiro José Borges Fri.as, 
2.o tezoureiro Elias Miguel, 
D,eto Social Marür Haddad, 
Diretor Animador Chede Mi­
guel, Ex. Pres idente. Gene.ssy 
Angelo Bortolasso. 

ROTARY CLUBE 

O novo conselho diretor 
do Rotary Clube de Rancha­
ria para o ano Rotário 65-66 
foi empossado e está assim 
constituído: li'res. Ney Mar­
que.o Gomes, Vice Dionísio 
LE'ite de Miranda, Lei secretá­
rio Edmundo Ferreira, 2.o 
sectetário Wladimir Luiz Do­
rini, 1.o tesoureiro Otávio 
Tempesta, 2.o tesoureiro Dir­
ceu Zorzetto, Diretor de Pro­
tocolo Nicanor Alves , Direto­
r es sem pasta, Edwar Albert 
Lasater e Waldir Magalhães, 
Ultimo p re.s:dente - Gastão 
Melo Leite. 

JOVEM: • seja um fu· 
furo técnico, matricu· 

!ando-se na ESCOLA 
INDUSTRIAL 



Jogo tumultuado em Rio Preto: 

O Esporte Clube Corinthians 
cumpriu na tarde de ontem o 
seu terceiro compromisso den 
tro do certame da PrimE>ira 
Divisão enfrentando ao Rio 
Prêto Ésporte Clube, no Es­
tádio Victor Bfito Bastos, 
tlelndo siido derrotadlo por 

HOJE NA AVENIDA: 

, 
I 

d ois tentos a um. 
Foi o alvi-negro quem mo­

vimentou o pl,acar !Pela pri­
meira vez, atravé.s de Zé Prê­
to, marcando dE> cabeça, após 
r eceber um lançamento de Ci­
:I:o\)linha, quando eram decor. · 
ridos vinte minutos da f-ase 

erro 
inicial. Na fase final, aos 18 
minutos Adamastor empata 
para a agremi'ação mandante, 
com Carlos, aos 36 minutos 
marcando o gol da vitória. 

No terceiro tento, segundo 
para o Rio Preto o atleta es­
tava em po.siçã0 'completamen 

te irregular, inclusive assjlla­
lada por um dos auxiliares 
do árbitro, sem que no en­
tanto êsre tivesse paralizado 
a jogada. Nessas alturas do 
acontecimento formou-,se tre­
menda conf).lSão no EstádiO 
Vitor Brito Bastos, com os co-

ridianos revoltados diante 
da atuação do apitador, que 
,poderta ser tudo, menos ar­
bitro de futebol , demonstran­
do isso de~d"' o início do en­
contro. Etelvilde.s Soares da 
F.P.F. não teve pulso suficien­
te, p rejudicando ~ensivelmen-

te o mosquetei.ro prudentino. 
Ta:tá foi E>xpulso de campo, 
juntaaner,te :oom os ajtletas 

Duda. e Mário, do Corinthians. 
O Jerônimo do Sertão foi 

dErrotado com Poy; Duda., Es. 
p anhol Miguel e Fernandes; 

Rogério e Liminha.. Cipolinha , 
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Vilalobos, Zé Preto e Mário. 
O Rio Prêto jogou com LuL 
únho; Maia, Jacinto, Chicão e 
Antonio João; Machadinha, 
Colada, Adamastor e Amauri. 
A rer,da somou a importância 
de 840 mil .e 300 cruzeiros. 

Prudentin . x XV de Novenbro na larga a da especial&5 
Desde ontem encontra-se em 

nossa cidade a eqUipe do XV 
dt> Novembro de Piracicaba, 
que hoje estará na Avenida 
Coronel Marcondes enfrentan­
do n Associação Prudentina 

IA 

na largada do certame da Esc 
pecial nêste ano de 1.965 . 

O cotêjo, muito embora o 
XV de Novembro seja consi­
derado como uma das equi­
pes menores da Especial, a-

(M) rro [l (ru ~ QlJ l§ lJ rro 
pimenta nos olhos dQS outros não arde 

Dizem que Castelo e Lacerda vão romper. Será que o Gover­
nador da GB já teve 0 cuidado de, antes, consultar o Mauro 

Machado? 

Brasil joga hoje na Rússia. Boa coisa s~ria ;:t gente. _f~zer 
uma desordem no time de lá, porque ass~, eles de~stu-mm 
de agir no Brasil, receiosos . de que, no fun, avacalhas;semos 

o comunismo dêles. ' 

Alguém definindo os carros tipos populares, como s-!:'ndo os 
"Brigite Ba.rdot". Porque? aparecem.. . despidos. 

Hugo Lacorte interferindo junto ao Minist~o da Agric~ltura 
para que haja 0 replantio de árvores cít~ICas _na r:g1ao. E 
conclue:- "A gente insiste aj;é poder. Se, afinal, eles nao plan· 

tarem árvores, a gerite os manda pla,ntar batatas !" 

FL juntou repórteres de rádio e jornal e convidou para vi­
sitar as obras ide sua administração. Sairam às 10 horas e 
terminaram a visita às 17 horas. Foi quando alguém !Pergun.. 

tou:- "Furou o pneu do automóvel?" 

Bem na, surdina, aumentaralm 100 cruzeiros por quilo, na 
carne! Ninguém estrilou. E 0 mal está nisso. Niliguém dá 
bola. E' por i~So que eu digo:- . irmão, a carne é fraca ... 

Se vingar a idéia de uma estação local de TV, os vereadores 
vibrarão. Imaginem os ,dito cujos sendo televisionados na 
hora dos trabalhos. Todo mundo vai pedir aparte . .. todo mun 
do vai f,alar! E aposto que muito vereador vai à Eessão . . . c:k' 

smoking! 

"Andorinha" agora, só conduz, de bagagem, u 'a mala. Se fô­
rem duas, uma delas paga 2.000 cruzeiros! I E.>o é um crime. 

Um verdaãéiro CRIME DA MALA! 

Hoje temos um QUINZE DE NOVEMBRO, na cidade. Av~so 
aos piracicabanos:- ·no jôg0 dE> hoje nã0 tem ninguém com 
a corda no pe~côço, como no ano passado. Portanto, se a Pru-

dentina conseguir um EMPATE, não se ,admirem! E' 
pr'a valer ... · 

NINGUEM RESISTE AO TRABALHO - Então como é que se 
explica tanto banco nos jardins, e tanta gente, "batendo uma 

cafxa" por ali? 

presenta-se difícil para 0 Bú.. 
falo do Oeste, uma vez qut> 
o Nho Quin apresentar-se-á 
reforçado de novos elemen­
tos, disposto a conseguir pa­
r,a sí os dois prjmeiros pon­
tos ganhos. Mesmo assim, o 
favoritismo tende a pt>nder 
pelo laldo tricolor, havendo 

multo mais possibilidadell de 
v1tória para a agremiação 
mandante. 

A vitória do tricolor depen.. 
derá em grande· parte do 
comparecimento de sua tor­
cida, para um incentivo a a· 
gremi'ação que nos r~presen-

ta na maior divisão do fu­
tebol paulista. Cremos que a , 
público de.sportista compare­
cerá em massa no Estádio 
Félix Ribeiro ·Marcondes, pro­
porcionando uma arrecada.. 
ção calculada em hum milhão 
e meio de cruzeiros. 

Ponteiro santista assinará contrato 
Na quinta-feira última, re· 

gressou da Capital do Esta. 
do, pa.ra onde st>guira no inf· 
cio da semana, o Presidente 
Félix Ribeiro Marcondes da 
Associação Prudentina d~ Es­
portes Atlânticos. Com êle 
veio à Presidente · Prudente 
o ponteiro esquerdo Nor1va, 
:do Santos Futebol Clube, de. 
vidamente licenciado pela a· 
gremiação da Vila Belmiro 

Falando à imprens,à., o pre­
sidente tricolor salientou que 
N oriva assinará contrato com 
o Búfalo do Oeste, por uma 
temporada., a título de em· 
préstimo. Disse ainda, o sr 
Felix Ribt'iro Marcondes, qu11 
o Santos 'Ilão irá receber pa 
g3.mento pelo · empréstimo, 

uma vez que, Noriva ainda 
t:'az parte das : negociações 
quando da venda de Modesto 
Como se recorda, quando o 
zagueiro central foi cedido ao 
Santos, ,seus dirigentes pro­
meteram ao tricolor o em­
préstimo de dois atletas, sem 
que, r..a época, tivessem vindo 
à nossa cidade. O Santos. 
reconhecendo as negociações, 
cedeu o atleta que atualmen.. 
te encontra-se em Pres. Pru­
dentE'. 
ROSSI 

Ainda no Santos, o Presl· 
dente tr:color tentou o em 
préstimo de Rossi, Inclusive 
falando com o profissional, 
que está desejoso de vir pa· 

r~ ja PrU:denJtina. ;Entretan· 
to, o Santos só polerá ct>der 
Rossi com autorização do 
técnico . Lula, que presente-­
mente se encontra na Euro· 
pa. Ca~0 LUla libere o atle· 
ta., o tricolor poderá contar 
com os seus !Préstimos ainda 
·êste ,ano, no certame, da Es­
pecial. 

Por outro lado, não se co. 
gaa mais da contratação de 
Pires da Sociedade Esporti· 
va Palmeiras e Vicente do 
Guarani de Oampinas, uma 
vez que a Prudentina não t>S­
tá em condições de adqUlrir 
os seus atestados liberató­
rios pelos preços exigidos por 
ambas as agremiações. 

Brasileiro 
Volta 

vente a 7.a etapa da III 
Cicli~tica Internacional 

oficial para a oitava etapa, 
sendo de Presidente Pruden­
te a Araçatuba, num percur­
so total 'de 238 quilemetros. 

... 
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Ná anemia e 
-na fraqueza, 

VISSIDERON -E BOMI 
Anemias causadas por doenças 'infec­

ciosas e parasitárias (lombrigas e bichas). 
Anemias em consequência de hemorragias 

crônicas. Estado de desnutrição. Convales­
cença. Para ajudar o crescimento infantil • 
Males diferentes, mas o mesmo remédio: 
V ISS IDE R O N, para adultos e crianças • 

. VISSIDERON 
ANTI-AN~MICO, COM VITAMINA B-12 

Foi concluída na sexta-fei· 
ra última a sétima etapa dia 
III Volta CiclístiCa Interna­
cional, patrocinada pelo jor· 
Jlal "A (Gazeta Esportiva", 
quando os ciclista,s deixaram 
Assis para chegarem a Pre.. 
sidente Prud.er..te, por volta 
das 11 horas, num !Percurso 
total de 134 quilômetros. Na 
cLassificação geral individual 
da sétima t>tapa v~nceu o bra-· 
sileiro, da Pirelli Benedito 
Duarte da Silva, rom 3 horas, 
35 minutos e 22 segundos. Em 
segundo, Portugal, represen· 
tado Por Antonio Moreira, 
com uma diferenQa de 5 mi· 
nutos e 13 segundos, do pri· 
meiro. Em terceiro, Delmo 
Belmastro, da Argentina, com 
15 ~egundos de diferença sô­
bre o .segundo colocado. Do 
4.o ao 3.o, colocaram-se con. 

fazendo o percurso em 3 ho­
ras, 41 minutos e 5 segun­
dos, e finalmente em quinto 
l1C1lodal'am--s~ 'OS corredor.es 

da Pirelli José Coca e Fran­
CiSCo Ferreira Netto, com 3 
horas, 42 minutos e 48 se. 
gur..dos . · 

Na classificação geral in:di.. 
vidual em · tôdas as etapas, 
vence o português Sérgio Pias­
coa com 28 hora;s, 14 minutos 
e 4 segundos. Em segundo, 
novamente Portugal, com An· 
tonio Mort>ina percorrendo 
te-do o tra.iéto, até a séti.ma 
etapa, em 28 horas. 26 segun­
nos e 49 minutos. Na terceira 
colooaçãn está o Chile, com 
Manuel Arenas, em 28 horas, 
26 minutos e 55 segundos·. 

I Prefeitura trabalha 

juntamente t'm 4.o ' luga'r, 

o~ corredores deixaram PrE''­
~'dente Prduente ontem às 6 
horas da manhã, na largada 

BRASIL CUMPRE HOJ1E SUA úLTI'MA ETAPA 
Após ter 1-~vado de venci­

da .a equipe do selecionado 
sueco, o Brasil prepara para 
enfrentar hoje seu último ad­
ver!Sárlo dentro da excursão 
que programou para a Eu­
ropa, quando terá p::-la !ren. 
te a seleção da Rússia. 

Após ~sse encontro, a sele­
ção brasileira estará de re­
gresso ao nosso país, quando 

seus componentes intE'grarão 
novamente sll!as equipes pa­
ra a,s disputas do certame 
dêste ano tanto da Federa.. 
ção Paulista de Futebol, quan 
to da Fedemção Carioca de~ 
Futebol . 

Até o presente momento, 
o Bras:! realizou três encon­
tros, vencendo a dois e em­
patando a um. 

Prudent~na x XV de Novembro juiz.~ 

ALBINO ZAMFERRARI 
Para a partida a ser trava.. 

da hoje no Estádio Félix Ri­
be ·r o Marcondes entre Asso­
ciação Prudentina de Esportes 
Atléticos e Esporte Clube XV 
de Novembro dt> Pimcicaba, 

Horácio Lafer: _ 

o Departamento de Arbitras 
da Federação Paulista kie Fu­
tebol ir..dicou o árbitro Albino 
Zanferrari para servir de me­
diador da mesma. 

HUGO LACORTE V1TALE ,CHAMADO A FALAR 
SôBRE O SAUDOSO HOMEM PúBLICO 

Num dos expedientes da Cã... 
mara Federal, da última sex­
ta-feira, o deputado Lacorte 
Vitale, escolhido pela lideran 
ça illtegral de seu partido na· 
quele parlamento, o PRB, !a. 
lou demoradamente sôbre a 
personalidade de Horácio La· 
fer, cujo passamento se VE>ri. 
ficou recentemente. 

A desingnação do deputado 
prudentino foi r:azão de justi• 
ficado orgulho para a noS­
sa gente, eis que os seus pares 

petebistas, além de entende· 
derem o gabarito do nosso 
Tepresentante, (I do seu conhe• 
cimento acêrca da vida de 
Horácio Láfer, tributaram 
com êsse gesto também uma 
homenagem a nossa região, 
que, como se depreE>nnde, 
acompar.ha a vida nacional . 

Diga-se de passagem, o dr . 
Hug0 Lacorte Vitale mostrou~ 
se perfeitamente à altu11a do 
encargo, traçando ·o verdadeiro 
perfil (}e Horácio Lafer. 

(conclusão da primeira pag.) 

eletrificação que está sendo 
levado a efeito, com o ergui· 
menta dos postes qut'- irão le­
var 0 melhoramento para 
urna gra;n.de -!.' intensamente 
povoada área. São 180 milhões 
de cruzeiros que ali são gas. 
tos para dar conforto e civil!.­
zação ao prudentino, sendo 
um trabalho do govêrno do 
Estaõ.o que a Prefeitur,a reali· 
za, no 3. o plano de eletrifica· 
ção . 

O TIRO DE GUERRA 

Cruzando a cidade, através 
da a v. Cel. Marcondes, parn 
os lados do Jardim Bongio­
vani, vamos er..contrar o que 
seria uma estória a parte, 
passando pE>la rua Planalto (a 
qual deverá ser asfaltada nos 
primeiros trabalhos) o Tiro 
de Guerra 231 sendo levanta· 
do, erguido em uma constru­
ção que está orçada em 60 
milhões de cruzeiros . Boa 
parte do dinheiro, a fim de 
que a nossa juventude não ti­
vesse de seguir para ou!ras 
cidades em busca de serviÇO 
militar, foi fornecido pelo !PO· 
vo, num trabalho do vice-pre· 
feito Watal Ishibashi, que to­
do mundo tomou conhecimen· 
to. 

Terá o '!losso Tiro de Guer. 
ra capacidade para 800 hO­
mens, no seu treinamento mi· 
litar, devendo estar pronto 
antes do fim do ano, q_ue é o 
prazo estiPulado pelo Ministé· 
rio da Guerra. 

Ali também se constroi um 
conjunto residencial, o qual 
deverá .abrigar o pessoal ins­
trutor, com:o também é 
erguido um centro recreativo 
destinado -à .educação física . 

NO CEMITÉRIO 
Ainda de oportunidade re• 

oe-nte, pudemos falar através 
das páginas do O Imparcial, 
em uma ·outra reportagem 
quase igual 11r presente, sôbre 
os trabalhos que se realiza. 
vam no cemitério da municÍ· 
palidade . Desta feita, fomos 
encontrá-lo complt>tamente di· 
ferente ,com tôdas as obras 
que estaVIam E>m andamento 
naquela época complet~ no 
seu todo. 

Alguma coisa mais ainda 
deve ser feito no cemitério, 
como por uma caJWla onde se 
encontra hoje o crucifixo, ao 
fim 'da av. principal, a 
qual espera o prefeito que 
venha a ser construída por 
um clube de serviço . 

OBRAS DO ESTADO 
Em muitas das obras visita que 

das, tivemos a ir.formação de 
deveriam ser realizadas pelo 
Estado, ,surgindo então o co· 
mentário que não pudemos 
fixar de quem fôsse, de que o 
"o Estado está custando caro 
ao município de President9 
PrudentE'." 

O C.M.O.S. 

N0 Cons. Mun. de ObJ.'Ias 
Soci,ais fomos encontrar uma 
l'mpeza e uma tranquilidade 
de espírito .sem par para os 
trabalhos que ali se realizam. 

Recolhe o Conselho, duran. 
tE' a noite, pessoas que não 
podem pagar um alojamento, 
devendo viajar no dia se· 
guinte. 

Pqmeiramente, as pessoas 
recolhidas tamam .seu banho, 
recebem alimentação, t> depois 
são acomodadas em dormit6· 
rios. No dia seguinte, após 
acordar, fazem refeição ma­
tinal e seguem o seu destmo, 
já com a passagt>m ou o pas­
se que QS conduzirão, no co· 
letivo à cidade qut> desejam 
alcançar. 

São instalações funcionais, 
onde ,a limpeza e a ordem 
dão g-ôsto ver. 

Outra função do órgão, é o 
tmbalho ~e Assi~tência Sa­
cial, quando são atendidas fa• 
milias inteiras, t>m situação 
precária, auxiliando-as a enti­
dade até que o aspecto da si­
tuaçlío mude para melhor, na• 
quela fase transitória, muitas 
vezeS' uma sobrecarga de 
doença ou perda ocasional dE' 
emprêgo . E' ma~s uma estó­
ria a parte, mas é obra em 
andamento da Prefeitura, em 
vias de finalizar•se e já em 
pleno funcionamento . 

Dali partt>m para as f•ami­
lias menos afortunadas sa!Pa· 
tos, roupas, alimentos· e :a.uxi· 
lio médico, quando é o caso, 
através de farmácia aindá etn 
formação . 

EMISSÁRIOS DE 
ESGOTO 

Dentre o.s pontos da rêde 
de esgôto e aquela captadora 
de águas pluviais que vimos 
durantt> quase todo o dia, 
mais nos impressionou o tra­
balho que se realiza na rua 1:1 
ide outubro, onde a canaliza. 
ção das águas das chuvas vilo 
te rminar, atl'lavés de cw..al ho­
je existente, mas que será co­
berto com lages, por trás do 
Tênis Clubt'. 

Também o serviço realiza· 
do com os emissário.s da rêde 
de esgôto, confoiJDe se po­
de constatar na baixs.da da 
APEA, -é algum trabalho dig­
no de nota, quando é solucio. 
nado problema que por mui­
to tempo neu característica 
própri,a ao local. 
SOW CIMENTO 
E ASFALTO 

Várias ruas depois foram 
JWrcorridas, onde o trabalho 
de tratamento do -calçamento 
foi encontrado em estado bem 
adiantado. A própria 12 de ou. 
tubro, alvo de um do.s nossos 
''Lembretes", já vai em finali­
zação, na parte entre as ave­
nidas. A Jacob Blumer, rece­
be sargeamento para asfalto, 
assim como deverão ser aten­
didas logo a Rui Barbosa, · a · 
Rio Branco e a Mafei, até a 
Vila Cláudia e a Vila. Santa 
Helena, tão log0 sejam co:r..­
cluidos o.s emissários de esgl!>­
tos, de águas· pluviais e me. 
Jhorada a rede de água. 
REUNIÃO 

Foi um dia completo onde 
não faltou a reunião 'neet>s­
sária de confraten>lzação 
levRda a efeito na Cantlll1a 
Napoli , onde muitos' do lo­
cais visitados foram discuti• 
dos, assim como ouvidas as 
opiniões e os comentários sõ. 
bre o que se viu durante o 
dia. 

E' realmt>nte um trabalho 
de Relações Públicas o que 
fez a Prefeitura, •agora muito 
bem assessorada, mais ainda, 
dentro da característica de 
publicidade >administrativa, ou 
seja, levar ao conhecimento 
do povo o que está sendo fe1· 
to com 0 próprio dinheiro 
dêsse povo, através daqueles 
que tem a obrigação da dL 
vulgação: a Imprensa e o R4· 
ilio . t 


